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Sefcffoho. 

Seguem para o Interior os nossos viajantes ara. 
tíeblanno MourSo • Eugenia Sant'Anna, o primeiro 
percorrerá oa pontos situados á margem da E 
de F. Mogyana e o aegundo seguirá para • Do rt« 
do Eatedo. 

São nossos agentes nesta capital, Incumbidos 
de angariar annuncios • asvignaturas, oa irs 
Charles Dethu ineJo io BapUsta Basiie. 

Esoriptorio, redaoç5.0 • off lo lnai-rut General 
Carneiro, 7, (antlgr J o i 0 Alfredo.) 

O T E M P O 

Commlssâo Geographlca e Geologloa 
Boletim metcorologico 

Babbado, 10. — A pressRo barometrica, 
O®, foi de 700.68 mm., ás 7 horas da manhE, o 
«de VJU9.42 mm., ás 2 horas da tardo. 

'A temperatura maxiraa fot de24°8, ea míni-
ma, de U». 

Vento prodominante, KNH. 
Chuva, nas 24 horas, 0. 
Tempo geral, nublado. 

O s s e t e d i a s 
Política, política e mais po-

lítica. 
Incerteza, pavor, máu agou-

ro—eis como poderíamos resu-
mir a semana, em que o par-
to difflcil dos acontecimentos 
está a clamar por uma vigorosa 
operação obstectrica. 

Na política do Estado, o sr. 
Campos Salles ainda se con-
serva neutrodeante da da União, 
e nesta o sr. Prudente ainda 
estÁ parado. 

O caso não é para Fábio Cun-
ctator, mas para Bajazet o Raio; 
só se contemporisa como es-
tratégia — forças alinhadas e 
promptas em face do inimigo, 
cançando-o e enfraquecendo-o 
em marchas e contra-marchas. 
E' um n",eio seguro, quando a 
batalha campal offerece duvi-
doso resultado. 

Mas Fábio Contador tinha 
um plano e o executava ; os ro-
manos, afllictos pelo resultado 
da guerra contra Annibal, pu-
zeram-no á margem, ao plano 
do Cuntactor, e deram o com-
mando das tropas a novos côn-
sules, mais fogosos, mais rá-
pidos na acção : o resultado 
foi a pavorosa' derrota de Can-
nes. 

Tomar tempo é plano, mas 
perdel-o é inépcia. Emfim, cada 
um sabe onde lhe dóe o callo... 

Por aqui andam muitos po-
líticos, não em descanço, mas 
em verdadeira actividade: pelo 
lado do sr. Prudente— uns, 
pelo do sr. Glycerio — outros. 
Até o sr. Alci"do cá veiu ter, 
naturalmente para tentar desfa-
zer as possíveis combinações de 
um mensageiro anterior e con-
trario, que veiu incumbido de 
tirar o sr. Campos Salles da 
neutralidade. 

Os telegrammas se cruzam, 
as armas se limpam e o cam-
bio desce. 

Os cinco e meio milh 
terlinos da Paulista 

cura 
o o 

es-

gotta d'agua ness<-
virão mesmo.- -<«uv.o. Vem, 
rinho, saK * e P o l s ' 

jf&o de novo, apro-
j outras terras onde haja 

ano, levados pela velha e 
-omtaecida lei, que o povo 
enunciou no proloquio—gcwtM 
cheira gambá. L ib ra cheira l i -
bra e só se acommoda perto 
de libras. 

Esse ingrato Banco da In-
glaterra, que annunciou em 
maio ultimo o abaixamento da 
taxa ofttcial do desconto a 2 0[„, 
apesar da crise do Oriente, 
mostrava em seu balanço de 12 
•de maio uma somrrm de lbs. 
36.220.000 em caixa, especie 
sonante ; como reserva dispo-
nível, apresentava no mesmo ba-
lanço lbs. 25.611.000, também 
especie. 

Nestas condições, a despei-
to — repetimos — da crise do 
Oriente, não levantamos di-
nheiro senão porque não temos 
credito. E isto vai com vistas 
ao sr. secretario da Agricultu-
ra, que, falando do projecta-
do emprestimo paulista, affir-
mava em seu relatorio—se não 
nos falha a memória — que a 
questão do Oriente concorreu 
muito para não obtermos o ou-
ro do europeu. 

Mas. . . nada de digressões 
com questões de dinheiro. São 
capazes de nos dizer — em 
casa de ferreiro, espeto depáu. 
Mas nós, os pobres brasilei-
ros não temos sido outra cou-
sa senão costas esbordoadas 
por uma série de erros admi-
nistrativos, que o sr. Th. Jef-
ferson, imitando a velha can-
tiga, anda a attribuir aos mo-
narchistas, quando, entretanto, 
nos consta que eiles estão de 
todo fóra do poder desd» 15 
de novembro de 18H9. 

Vá alguém convencer, por 
exemplo, ao sr. Castilhos de 
que o sr. Prudente é bom re-
publicano. S. exc. está con-
vencido de que só ha uma Re-
publica possível—u de que elle 

fôr presidente, Sc'ndo-lhe nym-
pha Egerla o espirito do ma-
rechal Floriano. 

Pois olhe : quem escreve 
isto já ouviu o finado mare-
chal dizer, depois de vice-pre-
sidente da Republica, que o 
visconde de Ouro Preto é um 
brasileiro notabilissimo, e que 
o senador Quintino commetteu 
um grande çrro em ir a l3ue-
nos-Aires fa2er o tratado. 

Se o sr. Castilhos ou qual-
quer jacobino ouvisse isso an-
tes da Revolta, diria que não 
havia maior sebastianista do 
que o marechal. 

Agora, no Brasil, é feítylo 
dominante CorrdertVn&r á gehen-
na quem tt&O diz amen ao sr. 
Glyeeriio, ou ao sr. Castilhos. 

Por isso, o sr. Fileto Pi-
res, o pequenino governador 
do mais vasto Estado do Bra»-
sil— digo.pequenino», forque 
o finado .Silva jardim era ao 
lado dC s. exc. um homem de 
avantajada estatura—o sr. File-
to Pires veiu põr-se ao lado 
do sr. Glycerio. 

Já que falamos em parciali-
dade de cada Estado na actual 
scisão, lembra-nos que o sr. 
Prudente, condemnado pelo 
castilhismo a ser maragato, 
maragateou a Bahia,"Pernam-
buco, Mints, Rio de Janeiro, 
Sergipe, Maranhão e Pará, Es-
tados cuja grande maioria, en-
tre os políticos da actualidade, 
está ao lado do presidente da 
Republica. 

Muito se tem falado agora 
do Pará. E' preciso, porém, 
lembrar que o sr. Paes de Car-
valho, actual governador, este-
ve francamente ao lado de 
Deodoro na dissolução do Con-
gresso, em 3 de novembro, re-
tirando-se até da política de-
pois da ascenção de Floriano 
ao poder. Não se poderá, pois, 
crer que s. exc. seja funda-
mentalmente P. R. F., nem 
castilhista, nem nacional. 

Mas, antes de fechar a chro-
nica, é justo dizer que nosso 
editorial—Pela Redempçiío da 
palavra—foi mais que oppor-
tuno. 

Mais um empastelamento 
em S. Paulo. Por isso é que a 
Tribuna do Poro já aconse-
lha, como remedio único e ef-
ficaz, a repulsa material, pon-
do de papo para o ar alguns 
dos assultantes. 

E' simplesmente o tempo 
primitivo, primitivissimo, por-
que o povo, no qual não ha a 
idéa do respeito pela pro 
dade, está abaixo do h 
é um grupo anima' 
nho ou uma x<~ -- ..^ 

de bichos í1 ' a n , a o 8 r e B a n a 

zemos o ,k , 
b' ordem, por-

• .4* Hffcos mais civilisados, 
ntspeitadores da moral e 

bons costumes: haja vista 
ás abelhas e aos castõras. 

Concluindo, diremos aos lei-
tores que a semana é toda de 
expectativa temerosa e, por 
isso, está cheia desse recolhi-
mento, que é uma especie de 
longo folego para o inicio da 
acção. 

Agora é que poderemos di-
zer que nos emniaranhamos 
na floresta escura de Dante, 
onde o leão e a panthera, ou 
o orgulho e a ira, nos cortam 
o passo e nos enchem de pa-
vor, até que um guia bemfa-
zejo nos conduza de novo á re-
gião da serena luz... 

ESPINOSA 

CARTAS 

^i ie-
1 ..arbaro: 
um rebu-

No nnmoro de liontcm, voiu erra 
da a citaçfto ti uai do artigo de fnn 
do. O verso do EnripodeH, quo Ti-
berio repetia á viuva do Qermanico, 
fo i ttnsira trasladado para o francez 
clássico de Racino, em sou Britan-

niais. 

...Si vou» nc règnez, vou» vous plaignez 

[ toujmrt. 

Jornal do Commercio. 
Do bojo em deanto, aqnollo folha 

Boríl vendida nesta capital ao proço 
de 200 róis o exemplar, ficando 
aqui, eftmo seu agente, o sr. Hen 
rique Dnprat, á rua Direita, n. 14. 

Dove começar bojo o feriado das 
escola» publicas, do conformidade 
oom o regulamonto vigente, pro-
longando se até itü do corrente niez. 

Força Publica. 
E' boje superior do dia o major 

Bacallar; o '2" batalb&o dará a guar 
niç&o da cidade e os respoctivos of-
ficiaes; o 3o, quatro offlciaos para 
ronda das patrulha* ; o regimonto 
d « cavulluria, o serviço do nostumo; 
de promptid&o, • banda do musica 
do Corpo do bombeiros ; tocará na 

Sarada e no jardim do Palácio, a 
o 1°, e no da Luz, a do 2° bata 

lh&o. 
r>'' unifórme, com capa. 
E' amanhil superior do dia o ma 

jor José Pedro; o 1° hatalhAo dará 
a guarniçAo e os respeotivos offl 
oiaes; o íl», quatro offioiaes para 
ronda das patrulhas; o regimento, 
o serviço do costume; do prompti 
dão, a banda do musica do regi 
monto, quo tocará na parada, 

b» uuiíórmo, oom oapa. 

V i l 
Rio, 17 9e junho de !>7 

A situação política angmenta do 
gravidade, os problemas multipli-
cam-se, as crises repetem se e todo 
esae conjüuttto faz prever a proxi-
midade do tempos borrascosos em 
que os mais simples direitos serio 
conspurcados. Preparem ao todos 
para esse período negro da nossa 
historia nacional. 

Negro o vermelho—a opacidade 
intelhíetwil e moral o o exercício 
dos homicídios—dessas cores sahi 
rá a tinta com que se escreverão 
os saccessoB que nos ameaçam. 

A ambiçfto tresloucada. a insania, 
a malvorsaç&o tomaram de assalto 
muitos dos nosso* patrfíioS e, dahi, 
esBftS ".r.líczina do faccinoras que 
por euphomismo BÜO denominados 
patriota». E esse produeto das sar 
gatas das ruas, esse pessoal sabido 
do antro e da crápula ameaça rlo-
minar-nos, ameaça apodorir-se do 
governo, para depois impòr seus 
decretos, lavrados com lodo e oom 
sangue. 

Nunca o Brasil carecou tanto dn 
energia civica do seu corpo A r i 
gente como no actual momento. E' 
mist<5r que o sr. plosidento da Re-
publica BO compenetro da gravidade 
da cituação. S. exc., resistindo e ap-
parelhando se para a lueta, fará jus 

á grutidão de todos o« brasileirbs. 
Não tenha s. exc. vacillaçõos ! N i o 

se arreceie de que o aceusom do 
violento. Os interesses nacionaes 
reclamam violências; não poderf 
sem ollas ser conjurado o peWgo. 

O telegramma publicado no Jor-

nal do Oommefcio de liontcm, dizen-
do quo O sr. Júlio de Castillio* tiüm 
discurso politic». S'm rosposta á 
commissío do Club Militar, deola 
rou • estar sendo a Republica frun 
dada pelo seu primeiro magistrado 
consorciado üx-rovoltosos»; esso 
te lepw.ima revela nitidamente todo 
'G Hosso futuro, traduzindo o modo 
de pensar desse homem que no go 
verno do seu Estado só se tem dis 
tinguido pelos oriiite». do toda a 
sorte. 

£ esse homem não está só : tem a 
seu lado parte do nosso exercito ; 
esse homem tem a seu serviço o sr. 
Glycerio e seus sequazes ! 

Deante dessa declaração, o or. Pru-
dente do Moraes nio pôde nutrir 
mais duvidas. 

A tarefa que cabe a s. exc. (• por 
certo árdua, inçada de dificulda-
des, mas nem por , e i 0 _ 9 e 

ve a çllo niilar, Cumpra serena-
mente o seu dever, fazendo reipeí 
tar o principio d « nüctoridade, mas 
fa?endo-ó a todo tranBO o impediu 
do quo a horda dos patriotas, fa 
mintos dos dinheiros públicos, Be 
manifeste do qualquer modo. 

A época nfto é de contemporisa 
ções. Todo o apparelbo aáminiiitra 
tivo esté. aiVado de inimigos do 
ftclual governo quo, sem perda do 
tempo, deve expulsal-os dos cargos 
que indignamente occupam. Indi-
gnamente, porque quasi todos são 
do notória inaptidão, quasi todns 
foram nomendon tftlü exnibir o mo-
fror titulo quo os rocommendasse ! 

Dove o sr. Prudente de Moraes 
estar informado do quo pretendem 
vaiai o no dia 29 deste mez, por oo 
casião da romarift n« tukmilo do bt. 
Floriano Pci ioto. 

Está premeilitada a vaia ao sr. 
presidente da Üopublica no momen-
to e u que o prestito passar em 
frente ao palaoio do governo, i la 
quem asBegure qae isso será oint 
cio da grande (re*o. 

E', pots, imprescindivel que seja 
impedida essa manifestação de hos-
tilidade. O governo não deve oon 
sentir em tamanho desprestigio, nem 
cedar a qualquer trausacção illuso 
ria : auetoridado quo cede é aueto-
ridado morta I 

O sr. Prudente precisa encarar as 
questõbs o agir no sentido da re-
solvei as do modo mais consentanco 
com a dignidade o com os interos 
ses da pátria. 

FKKDKBICO M A R T I N S 

Asdrubal de Lemos 
Foi concorridissimo o entorro do 

distineto moço Asdrubal de Lemos, 
o qual se realisou hontem, tendo o 
foretro sabido, ás H 1(2 horas da 
manhã, da ma Tabatinguéra, n" 2;t, 
para o Cemiterio Municipal. 

Dentre as muitas ]>essoas que 
acompanharam á derraderia morada 
o corpo do estimado acadêmico, tão 
prematuramente roubado á vida, 
notámos os srs. drs. João Mendes 
de Almeida Júnior, lento catliedra 
tico da Faculdade de Direito, José 
Maria Wbitacker, Ângelo Mendes 
de Almeida, Luciano Estoves Ju 
nior, Antonio Esteves Sobrinho, 
Dario Ribeiro, José Mendes de Al 
meida, Francisco Pennaforte de A l 
muida e os srs. eommondador ller 
nardino Monteiro de Abreu e Da 
niel de Abreu, oonsul portuguer. n 
chanoeller, José Weisalion, Maurício 
Levy, Pedro Cbiquet Filho, Paulo 
Dias, José Mangini, João de Há e 
Macedo Júnior, além de diversos 
representantes do Cor|K> acadêmico 
o do Ciroulo dos Estudautes Catho 
lioos. 

tista de Souza, quintannista de Di-
roito. 

Sobre o caixão vimos grande nu-
mero de coroas, lembrando nos das 
quo traziam as seguintei dedicató-
rias:— Ao meu tjneri<lo Jilho, te mia ex 
treinota mãe; Ao meu neto, de sua 
drdiraila vóvó; Asdrubal, lembrança 
de seus irmilos; A Asdrubal, saudade» 
de seus primos: Ao Aidrul/al, saudade» 
da família Wrísshon-, Saudade> dos 
estudantes de Direito, ao seu collega 
Asdrubal de Lemos; Ahtlrubal de Le 
mos, saudades de. ..nos primas, A 
Asdrubal, saudades de /.ariano Ks 
teves; A Asdrubal, saudades do Ân-
gelo e I.uiz Gonzaga; Unidades pro-
fundas de Luriano Júnior; A As-
drubal, saudades de Antonio KsU-
Vei. 

RABISCOS 

A 841 \HAÜ\ INGLATERRA 

O poder judiciário no nosso Es 
tadoi desde oue o sr. Campos Salles 
ttiiliou nãs múOs as rédeas do go-
verno, tam sido de tal fôrma menos-
cabado, que não será para admirar 
se amanhã elle for riscado da Cons-
tituição, para ser incluído no exe-
cutivo, que o sr. presidonto inter-
preta a seu boi praaer, 

SeuíO, VejnrtioS i 
Ainda ha pouco tempo, o barba-

ra crime, cuja perversa consumma-
ção a policia não impediu na Ca-
deia de Araraquara, deu azo a que 
uma folho, do governo cobriBBe de 
impropérios e ridicularisasse, pela 
penna dt' um chronista, o bénrado 
|tiiz d « IÜMÍO qiíé nlt, fchíonti-árA 
liaquellu cidad" garantia para sua 
própria vida, vibto como o então 
chefe de policia lhe havia negado o 
apoio que reclamára de s. exc., logo 
depois do celebre linchamento, 

Coma se nào oasiasse o assenti-
mento do governo nas injurias ati-
radas, por um diário offioial, ao 
juiz recto que a magistratura do 
Estudo não ha muito neuletV-aiti-
da por ídhia o sr. Campos Salles 
liolive por bçm dar motivo a que o 
Tribunal do Justiça ficasse priva 
do, na pessoa do dr. Souza Litna, 
do nm dos sctls m&inbios mais pre 
claros. 

Todo o mnndo sabe o que deter 
minou o pedido de demissão daquel 
lu ministro : s. exc.. como ehefn rl» 
mapistraftira do Lbtuiio, ínteressá 
ra so jiclo inquérito sobre as barba-
ras oceorroueias de Araraquara, 
quando a opinião publica apontava, 
como mandantes do revoltante as-
sassinato dos Britos. pessoas da ai 
ta sociedade « que haviam prestado 
serviço» i) Rfcjiltbllca. Jnieressára-
se o dr. Souza Lima pelo referido 
inqnerito, no louvável intuito de 
aconselhar, com sua palavra de jus 
tiça, as auetoridades, que podiam, 
naquelles\ autos, mais uma vez sa-
crificar o Direito em beneficio de 
homens que, evidentemente, se ti 
nham tornado rios Hopròcésso mais 
notavol que registram neste Estado 
os annaes do crime. 

E foi snfficiente essa interven-
ção, que não tardou a chegar ao co-
nhecimento do sr. Campos Salles, 
;,ura que este, mandando chamar a 
palacio o presidente do Tribunal, 
lhe dissésse, dando ares de dicta-
dor i 

—O sr. n ío podia examinar esto 
inquérito ! 

E como o dr. Souza Lima abrisRo 
dcsmcsnradarn«nte os olhos deanto 
de tão inesperada afíirmativa, ajun-
ton s. exc., á guisa de razão jurí-
dica : 

—Porqne está sendo feito em se-
gredo de justiça I 

Então, surprehendido pela irrisó-
ria declaração presidencial, o ma-
gistrado observou ao sr. presiden-
te : 

—Como I segredo de justiça pa-
ra mim 1 Não coniprehendo, que 
possa haver segredo de justiça pa 
ra o presidente do THbuhHl, p ira 
D cheio da magistratura do Estado ! 

O resto adivinha so facilmente. 
O sr. Cumpos Salles zangou-se, 

arrancou alguns fios do cavaiguac e, 
incontinenti, concedeu ao dr. Souza 
Lima a flemissão t>e;lid«: 

shlaa e por outras, 6 que os 
crs. Paulino Carlos e Alfredo Ellis 
se collocaram na opposição, por 
quanto estão convencidos de que 
o sr. presidente do Estado deseja 
reduzir a magistratura panlista a 
um instrumento poderoso d « sua 
alta recreação. 

A jirovc dtoso— se provas já n io 
existissembastantes—está na escolha 
dos seus secretários de Justiça, mo 
ços muito bons, affaveis no trato e 
distinetos de maneiras, mas que, 
longe de concorrerem para firmar o 
prestigio da magistratura.'só têm 
tentado fazer dos juizes de direito 
uns hnmildes subordinados de ss. 
exes. 

Haja vista o dilnvio de circulares 
com que o sr. Carlos de Campos 
inundou a paciência dos nossos ma-
gistrados, aos quaes so dirigia cons-
tantemente em termos auctoritarioB 
do um superior. Felizmente, pura 
honra da nosna magistratura, quw 
foi, é o será sempre altiva, apesar 
da posição a que quer reduzil a o 
governo do sr. Campos Salles,— 
qnasi todos os nossos juizes do di-
reito deixaram do responder a mui 
tas das massantos circnlares, cho 
gando mesmo alguns a devolvei as 
ao sr. secretario, quo julgava ter ás 
ordens, com*> servos obedientes, os 
magistrados com quom so corres-
pondia no estylo que os senhores 
habitualmente usam quando têm de 
dar ordens aos seus criados. 

Quanto ao novo secretario da Jas-
tiça, nem é bom fular: basta lem-
brar que a primeira circular redigi 
da por s. exo. contém matéria 
do alta importaiicia jurídica. O sr. 
Cardoso de Almeida tomou posse e, 
dopois de muito cogitar, lembrou se 
da próxima visita dos chilenos e... 
zúsl pegou da penna o racominon 
dou que, nas repartíçAes subordi 
nadas á sua Secretaria, se hasteas-
sem os pavilhftes do Brasil e Chile. 

Ao menos, este é inofiensivo.. 
FAIIBICIO P I E R R O T 

A Secretaria da Agricultura soli 
citou do da Fazenda providencias 
no sentida do ser creditada ao ins 

<f império britannico começa hoje 
a celebrar o anniversario do dia em 
qUfi Victoria Alexandrina,aos an 
ifos, subiu ao throno da Inglaterra. 
Foi a VtU de junlio do 1H37 que se 
abtn a snccessâo do rei Jorge IV . 
A toroação solemno cffectuou se na 
catAeilral de Westininster, a 28 do 
mesmo moz o anno ; desta data 
em deanto, a filha dos duques de 
Kent foi a rainha da Inglaterra. 

0 que têm sido esses (Í0 annos 
do reinado, o mais longo e mais pro 
gressivo do todos os reinados bri-
lhantes da historia daquelle povo, 
poãeráo JÍ? e ! O, mais alto que todos 
os panegyricos etfl estylo gramlilo 
qtio, esta pequena resenha do factos, 
que abaixo ansiunalamos. 

Qmmdo Victoria subiu ao tliro 
no da Inglaterra, a popnlaçio do 
Reino Unido era da 26.fXX).000 de 
habitantes; hoje é de 39.000.^.'.'. 

Sob o seu governo, sómonte o ter-
ritório adquirido eleedo de um 
sexto a superfície total da Eu-
ropa. 

A rainha da Inglaterra e impera 
triz das Indlnn governa hoje 
402.5Í 1.0~t) homens, i s t ) é, 27 "Io da 
pope'ação total do globo. 

Seu império se estende sobre 
uma superfície de 11.399.316 milhas 
quadradas, cobrindo 21 °[o do toda 
a terra do inundo. 

A sciencia, a aríe, u ifidostria. o 
commercio, o estado social—tudo, 
debaixo do sceptro da exctlsa prin 
ceza, atiingiu ao grau de perfeição, 
quo o extrangeiro bojo pódo admi 
rar na Inglaterra. 

Do sen cnsamento, quo foi um 
dos mais felizes actos de «ria vida de 
rainhr, Victoria Alexandrina conta 
bojo 00 descendentes vivos, fentre os 
qnftes uin imperador e «luas impe-
ratrizes : o imperador da Allema-
nha, sen neto, a imperatriz Frede 
rik, sua filha, e a imperatriz da 
Rússia, sua neta. 

A minha Victoria foi contempo 
rilnea rte Í7 pfesidonfis do» Bstft 
dos Unidos, dos quaes só tres vi 
vem—Harrison, Cleveland e Mac 
Kinley, o aotual. 

Rehitivamente aos Estados da Eu 
ropa, a rainha Victoria foi crfhtem 
poranea de 28 r"is, seis imperado-
res, 4 czares, tres rainhas, 13 pre-
sidentes, 5 sultões e muitos outros 
chefes dos pequenos Estados sobe-
ranos ou semi soberanos da Eu-
ropa. 

A 24 de m lio de 1819, nasceu a 
rainha Victoria, na cidade de Lon 
dreB. Os cuidados do que podere 
moB chamar sua educação civica fo 
ram confiados â alta competência e 
ao puro caracter do Lord Mel 
bourne. 

O estudo desse longo reinado è 
feito admiravelmente pelo redactor 
da Ruiev; of Reviews, sob o titnlo 
suggeStivo tr.c Pf-WM nf M<mnv-

chy, the retirai of loyalism. 

iVo envés do que pensam alguns 
escriptores, que pouco conhecem a 
historia da Inglaterra, a inflnencia 
de H. M. Hritannicaem todos os ne-
gociou públicos foi Sempre benefi 
ca e tem sido muitas vezes deci 
siva. 

Um publicista rnsso, profunda 
•Mente liberal, Nov iko» , insuspeito 
para falar da acção da Inglaterra na 
Asia. porque é a rival da Rússia-
assignala o reappareciniento do ci 
vismo nas populações do Industão, 
scbmettidas ao dominio inglez, co-
mo uma das conseqüências da acção 
hiviltsndora dos anglo-saxóes so-
bre os arciii-secuíares povoS doa 
Vedaa. 

Amas ngorí, nas catastrophes que 
assolam periodicamenté 
quissimo paiz, como a fome e a 
peste, a assistência do governo tem 
•ido desvelada. A generosidado par 
ticnlar veiu cm auxilio do governo 

cunalisotl para os famintos beu 
galis uma eerrente de libras ester 
linari. 

No dia de hoje, dentie os corações 
qúem a moial puríssima de Ru-

ilha ensinou a gratidão e o amor, 
do seio dos velhos habitadores do 
Sapta-Sindhu, da Australia, do Cabo, 
do Canadá, da extremidade de Cor-
nwales até ao pair. dos hiqhtandeit, 

um chorai sem fim, entoado por po 
vos de todas as raças, cantará a 
gloria de Victoria Alexandrina, rai. 
nha du Orã-Brotanha e imperatriz 
das índias. 

C a t h e d c a l d a S á 
Termina hoje, na Cathodrul, o oi 

tavario celebrado pela Veneravel 
Irmandade do SS. Sacramento, para 
solemnisar a sua grande festa an 
nual. 

Os actos religiosos constarão do 
seguinte: 

A s 8 horas da manhã, missa re-
zada com communhão geral, na 
Capella do SS. Sacramento; ás 9 
horas, a missa d « costume, também 
rezada, com bençam do SS. Sacra-
mento, auibas acompanhadas a liar-
monium; ás 10 1[2, no altar mór da 
Cathedral, a que assistirão os irmãos 
revestidos de suas opas e as irmãs, 
do seus respectivos distinetivos, 
missa cantada solemne, pontificando 
B. exc. revma. o sr. d. Joaquim Ar-
coverde do Albuquerque Cavalcanti, 
arcebispo eleito do Rio de Janeiro, 
o orando ao Evangelho o revmo, ar 
cediago d. Francisco do Paala Ro-
drigues. 

A s 4 horas da tarde, procissão 
solemne do SS. Sacramento, quo 
observará o seguinte itinerário: tra 
vessa da Sé. rua do Carmo, largo o 
travessa do Palacio, ruas lõ do No 
vembro, S. Bento e Direita, havendo, 
após a entrada na Cathedral, con-
fèren I1 " '0 rvLUO- conego Manoel 
Vicente, i : D e u m e b e « a m d o 

Sacramento. 

vêra estar escripto <bahia>, e Ajus-
tamento nisso que se apegam os 
franeozes para nos negarem os li-
mites pelo rio Oyepock. 

O dr. Derby snppOi a existencia 
de uma cópia authentica no Atcl i ivo 
Militar do Rio. 

Para quo sejamos victoriosoe 
nessas questões em que litigam di 
reitos, é i>reciso que, além do pa-
triotismo quente dos meetinge e 
protestos, tenhamos um outro mais 
oalmo, mais perseverante e... mais 
trabalhoso, que nos levo a devassar, 
na cõr embaçada dos documentos, a 
verdade de nossos direitos. 

Foi visto nesta capital um lete-
gramma do Rio, de pessoa bem in-
formada, afürmando que o sr. Pru-
dente de Moraes mandou um amigo 
insistir, junto do dr. Campos Salles 
para que s. exc. se defina claramen 
te deanto dos últimos acontecimen-
tos, tomando posição franca, a fa-
vor ou contra o presidente da Re-
publica. 

A Snperintcndencla ficou aueto-
risada a contractar com o enge-
nheiro José do Magulluu s, residen 
to em Campos do Jordão, os con-
certos da estrada de Pindamonhan 
gaba á Raiz da Serra e dalli á villa 
Taguaribo. 

A' Superintendência tecomtnin 
dou a Secretaria da Agricultura 
sustar, at-ó r egunda ordem, ti eoncor 
reneia fiara a eon.strucçflo dr.» an 
nexos ao vdifi<-io da escola modelo 
Prudente de Moraes. 

Qnolão caríographica 

Confiicto. 
O sr. Antonio Joaquim de Carva-

lho, chefe do trafego da Viação 
Paulista, sendo informado de que 
Ismael João de Azevedo, cocheiro 
do bond que chegava ás 8 lioras e 
20 rninntos da noite no largo do 
Rosário, estava embriagado e in-
sultava aos passageiros, resolveu 
subatituil-o. 

Ao chegar o bond em frente ao 
ponto do largo do Rosário, o sr. 
< .'arvalho dirigiu-se a Ismael e disse-
lhe que deixasse o carro, pois não 
era mais necessário o seu serviço. 

Não sendo obedecida a ordem, o 
gerente quiz fazei a etTectiva; para 
isso, chamou nm guarda civico, que, 
por sua vez, intimon Ismael a obe-
decer ao que acabava do lhe ser or 
a"o^ado. 

P o n v ; nuando elle a resistir, for-

mütt-s/loíÇ"- u m 1 n o tomou 

o partido do 
Procurando *> n . Carvalho man-

ter sna ordem, o p»ri» subindo 
á plataforma do bond para travar o 
mesmo e tomar as guias ao «..ehei 
to, foi aggredido por pessoa» a.1 

povo o pelo mesmo cocheiro, que, 
arrebatando lhe a bengala, o aggre-
diu, produzindo lhe um ferimento 
n » cabeça. 

O povo avo umou se aos poucos 
cm attitudo aggressiva, sendo o sr. 
Carvalho obrigado a abrigar se no 
escriptorio do ponto dos bonds, 
afim de escapar ú exaltação popu-
lar. 

Nesse momento, o sr. Antonio 
Fontes Júnior, gerente da Coi pa 
jibia. apresentou s sendo lho da.L» 
vr.z Je prisão por uma pessoa do 

i , , 
Acompanhados por um gni]io nu 

nieroso, dirigiram-se 4 Policia os 
srs. Fontes Júnior, Carvalho e o 
cocheiro Ismael. 

O ilr. João de Deus Sampaio to 
mou conhecimento do facto. man-
dando logo recolher 
cocheiro 

Qne o rosto severo do imniortal 
navegante, a quem cabe a gloria do 
notavol acontecimento que a naçS» 
portugneza celehrará om breve, 
accenda hoje no coração de seus 
patrícios o mesmo enthusiosmo que 
vibron a alma dos marinheiros de 
Vasco, quando este lhes apontou, 
BUrgindo ao longe, da amplidã» doa 
mares nunca dantes navegados, M 
primeiras terras da índia. 

Encontro de bonds. 
Pelas 11 horas <ta noite de hon-

t«m, deu se na rua Santa Rosa um 
encontro entre os bonds chapas 
17 e 21, resultando fer irão leve-
mente na região frontal uma senho-
ra, que vinha num delles. 

V e l o d r o m o 
Mais uma interessante reunião cy-

clista realisa so hoje no Velodromo 
Paulista, que, ã vista das anteriores, 
ha do ser um sncceaso. 

O programma & magnifloo, cona-
tando de seis pareôs, o ÍSBO é moti-
vo snfficiente para attrahir áqnella 
elegante local uma concorrência 
hors ligue, sendo, além disso, a en-
trada franca ás senhoras. 

Tara esta esplendida festa, ois oa 
nossoB palpites 

1° pareô 10 Guarany 
2o Kseadui 

2o > lo Veloce 
20 OU 

8" 1 lo Roehet 
2o Figaro 

40 s lo Ju piter 
2o Veloce 

5o > lo Cabrion 
2o Gladiator 

6° » lo Roehet 
2o Bargossi 

Ao Velodromo I 

O dr. chefe de policia, acompa-
nhado de algUüs auxiliares, vai 
hoje, ás (j horas da manhã, visitar a 
invernuda do Corpo de bombeiros, 
em Barro Branco. 

Sagrado Colação de Jesus. 
Na egreja da Ordom Terceira do 

Carmo, ás" fi lior.is ,Vi lard**, cele-
bram st; colqmnes novenas do Sagra-
do < 'oração de Jesus, prégar.d» todos 
os dias o revmo. conego Rungt'4. 

Na Revista BrasilHís » i i o 00." 
fasciculo foi lia pouco distribuído'/ 
como se vê no Commercio de hon-
tem. 'em, entre outros artigos inte-
ressantes, um magistral artigo der 
dr. Orville Derby a respeito do cha-
mado ' mnppa das Cortes >, e que ser-
viu do bas» 4 discussão dos limi-
tes do território das Miís"es, e so 
bre as cópias do dito mappú. 

Como entre nós anda desampa-
rado o estudo da historia e geogra-
phia do Brasil, não se liga muita 
importancia aos documentos do 
passado, que são de indisputável 
valor cm todos os litígios a respei-
to de limites. 

E' necessário que pesquizemos 
nos archivos officiaeB e descubra 
inns alguma cópia authentica do 
mappa ÜOB COftes,- vara não incor 
rerinos no risco apontais pelo dr. 
Dorby em seu artigo : o de termos 
cópias não authentica* quo favore 
cem as pretenções francezas no ter 
ritorio do Amapá. 

Uma destes tivemos occasião de 
vêr em Paris, snlpda, se não nos 
enganamos, do archivo da Marinha 
ou da Bibliotheca Naval: justamente 
nella assignalava sr*. erroneamente, 
«Rio de Vicente Pinr-on>, onde de 

F < > n ! i t à i i 

O espectaculo de hoje é dos mais 
attrahcites : serão jogarlas, além de 
'juinielas simples e duas duplas, 

ao xadrez o j n n i a honra, que flírá vivamente 
' disputada pelos melhores pelotarioa 

Foi medicado o sr. Carva''ho, que \ quadro, 
presentava um ferimento na ca-

b<iurt 
Fizerfttrt a.i declarações necessá-

rias na 1" delegacia da Policia Cen-
tral os srs. Fontes e Carvalho. 

O dr. João de D ' «s Sampaio pro-
segue no inquérito. 

Ç o l " t v a p - > f t u g i ! e * a 
Con/orníá O annuncio que v i i 

publicado na r.spectiva secçoo, 
reúne se hoje, á uma da tarde, no 
salão do Real Club Gymnasíieo 
Portuguez, os membros da distin-
eta colonia portugneza aqui domi-
ciliada. 

0 fim da reunião é tratar da no 
rueaçáo de conünÍMões incumbidas 
de angariar donativos entre o-, por 
tuguezes desta capital, para 3 in-
quisição de um vaso de guerra que 
será oííurecido á marinha portngue 
za, por oceawáo de ser commomo-
rado em Portugal o quarto cente-
nário da descoberta da índia 

Sabemos que no salão da^uella 
sociedade será collocado um retra 
to de Vasco da Gama. encimado 
pelas bandeiras brasileira e portu 
gueza, expressivamente entrelaça 
das. 

Circulo dos Estudantes Catholi-
cos. 

Hoje, á hora o no logar do costu-
me, reúnem se em sessln» ordinaria 
o* iiocios daquelle Circula. 

Fallecimento. 
Falleeeu ho tem, ao meio dia, a 

exma. sra. d. .Maria da Gloi ia G o m e » 
dos Reis, dilecta filha do dr. Joa-
quim Celidonio Gomo» dos Reis. 

O sahimento realisa se hoje. ao 
meio <lia. sahindo o íeretro da ave-
nida do Intendencia, n. 

Não ha convites especiaes. 
Nossas condolências. 

Telegrammas retidos. 
No Telegrapho Nacional : da Bar-

ra do Pirahy, para Raul Fernandes; 
do Itio, jrnra o dr. Ribeiro Marcon-
des. 

Por decreto de 19 do corrent® 
foi transferida provisoriamente, 
como mediíiú preventiva, a séde 
dos trabalhos forenses da oomarc* 
de Araraquara para a estação Ama-
rico Brasiliense. 

F U L O 
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DIPKTTOBK— Qac-tano Neai. 
COEH1BPOKDENTK DKLL.A CAPL 

TAL» I>'IT1LIA— Enea Biganot. 

R e g i f s o V i t t o r i a 

In lnRhilterra ieri 1'attro ai cora 
repmorava il valore, ed U pensiero 
d'nn popolo era rívolto ai morti 
Opçi in Inghiiterra «i festeggia 

od una nazione generosa 
i suo' affettl ad !'aWort>, 

di i.nlriotí rlvolgt» 
on vivo. 

lerí Vat«rloo, «U per l lnghilter-
ra k la stnteii d'nnft epopea tho 
personifica 1'erdsmo dl Weiington : 
ogtti ia ricorrenza deirannlversario 
doll avvento ai irotto d"nn Bovranoj 
che per gl'inglesl èil compt-ndio d 
un palpito gentile verso ia loro 
amala Reprlna Vittoria 

1! cronista oggl dirá cbo Vittoria 
conta sottanfotíanni, «orapiuti 11 

Da ierã ad oggi 
LA « TRIBUNA DO POVO » 
La «Tribuna do roto», di SftDtos, 

»'é occupata ierl 1'aitro raolto bene-
voimente dei « 0 Commercio de 8 
raulo» e dal numero di ierl tradu-
ciamo qnanto scrlveva di seguito : 
— «Comraerclo»,—Un buon articolo 
dottrinale, dove 1 nostri pretensio 
nofci politici potrebbero appreaiert 
moite cose che lor sarebbero ben ne 
cessarie. 81 occupa anche di vari 
altri argoinenti, e diventa seraprt 

interessante la Bezionti Ita-
4, non uno stato in nno 

mmerrio ml 

NOTA CURIOSA— O nosso patr íc io 
Feliaberto Caldeira Brant, viscondo 
de Barbacena, filho do tima das 
mais illustres famílias de Minas, 
descendente do antigo e lendário 
Contractador dos Diamantes, assis 
sistiu á eoròaçíio da rainha Victo 
ria, como nscretario da legaç&o do 
Brasil em Londres. O visconde, 
porém, 6 muito mais velho do qne 
a soberana inglezae gosa, ainda, de 
excepcional robustez para a sua 
edade avançada. 

Na capella do Cemiterio foi cele-
urpo pi 

rvmo. padre dr. Adelino Montène 
brada missa de corpo prosou to polo 

io Mont. i,.-
gro, uõolytado pelo sr. JoAo Bup 

peotor da linha telegraphica d » Es 
tado a importancia de 4.413$90Ü, om 
conta do adeantamento que lhe foi 
feito c pelas despesas a seu cargo, 
no mos do abril findo. 

Foram concedidos quinze dias de 
licença, para trutameuto de sua Haú-
de, a d. Msrianna M. Machado, ad 
juneta do gfU)>o Dr. Alfredo I\jol, 
de pindamonhangaba. 

24 Maggio: che fu sposa afrettui)-
sUsiraa dei Príncipe Alberto dl 
Bassonia, ch'ebbe sette flgli, che 
Bali al trono 11 S0 Glugno I6S7 t 
cho fu incoronata 11 2B Glugno dei 
l'ann6 segnèfttfc". 

11 político scriverá sullo vlcetid' 
dei sno regno e sulla sagada dei 
huo governo itablle, e tramiulllo. 

II poeta vl descrlverh II Caitelio 
di Windsor, e vl dirá che dal 1H61 
mnto o sllOBíloso, esso fu II tentl 
mono dei dolore d una sposa dal 
fato vedovata crudelmente Innanzl 
tempo, o che nggi si Hapre al fasto 
degli antlchi splendorl. 

1.'artista vl rappresenterií la set 
tuagenaria Regina raggi .nte di 
gloia dinanai alia glola dei mo po 
polo diletto, « d 11 pennello fará spa 
rlro le rughe cho le solcano la 
fronte. 

II moralista esalterh le dotl d'un 
Monarca non corrotto, a designerit 
la Reglua' d lnghllterra agll altri 
Sovranl dei mondo qualo raodello 
di vlrtô. 

II fllosulo fará le sue deduiloni 
sul positivismo Ingleso, che scatu 
risco dalio atudloedalla conoscenra 
delia psicologia. 

II pensatorn medi terá e vi farh 
mcdltare lungamento, 

piu 
taliana, rtio 
«tato, ma «n p«Ut v.7 
Commercú). 

I'.ingia7.iamo sent!tsmeNfc€ t')Hns-
tre o valoroso colir-ga di Barttoa. 

RTDUC* PAÍRIB BATTAOLIR 
Oggi, alia oro 10 d"l írtattino vi 

sará rlunione dei lteduci dalle J'a 
Irit BattaylU in ma 2b de Março, 
161, 

POLITEAJI*. 
La compagnia drammiKtka Tiocxo 

o Cuneo rappreaenterá oggl MieUa. 
Ieri con buon successo e numeroso 
publlico rappresentó I.e du» orfa-
ntllt. 

O I O N E V I I E T A «SAN MARI O» 
I soei delllnbmo Venota San 

Marco al riunlranno oggi in assem-
l>lea gen< rale alie ore 2 nella sedn 
delia Becietá in Largo do Paysan 
dú, 42. 

L A Z I O - M A R F I I E K D U M H K I A 

AH' Motel Patria sl riunirar.no oggi 
alie 2 I soei che compongono II bene. 
mérito sodallr,io delia fnione Ao 
Marche ed Ihnbri*, t«»té costituitosi 
in questa (*iUá, 

PKB LH «PBBCHAT» 
II Commercio di Han Patilo dirige 

al Funfulla un meritato bravo, e 
cont̂ mporaneamente gll rlcordacV 
parlar di cotcient» con 1 piccoli, con 
I pargoli come Lm, ó segno dl pn-

lealtá cescenilosal 

i non dlce, 
«da ptosare! 

Svago domenicale 

MK MOLAi 
II «olo volgev» all occsso. 
I.a írlovano e bella baronossa, 

awolta In an cândido aceappatoi<>| 
La fosta Ingleso dl oggl qnante cot capolll abbandonali «nlie spalie,|<iiveirt»te traaparenti I 

nplava le splendldo tri 

Bul terrazzo II vecchio dottore ed 
11 barone era/io hisieme. 

Kbbene, dottore ? 
Bignor barono K' inntile lllu 

dersl; non v'é speranza. 
—No?! Pittf 
—No. 
—Lio raio I Quale atroce caatlgo | 
11 dottore, preso da corapas6tone 

con la sua rude frauchezza dl acen 
ziato sog^iuiise: 

Potrá durar cosi un meso, nlen 
te plú. 

11 glovane slgnore sí passó un» 
inano eulla fronte come per allon 
tanare dal suo splrlto la tremond; 
predizlone, raentre due lagrime gl1 

«olcarono 11 viso. 

agglo. -gll disse 11 dotton 
c o r a T i t » non é ch» 
una catemi dl tr(T»oUa "̂nl 

commosso. prese congedo « se n'&udó 
P»»* al̂ nni momenti il barono ri-' 

tette: noti *i sentiva Ia forza dl rl 
tornàre in camtff-ii daila moglie 
cosi sconvolto: dubitava rtt« B sn' 
aspetto cosi agitato facesse indovi 
sr» alia poveretta la terribile sen 

íenza. 
La baronesBa raspeHarii, Inchlo 

lata lá sulla sua polb-ona, col su« 
viso cereo, co'suoi capelli cactan 
dolti; co suol occhl ancora viva 
;i, ognf movimento de'quali signl, 
ficava un milione di cose. 

Quando lo vido entrare non gli 
hiese nulla, ma qnel ailenzio fo 
per lul plú che una domanda. 

Che le wrebbo risposto se l'a 
vosso interrogato t 

Prese un glurnale, avviclnó !»• 
edia alia poltrona delia aua cara 
mal ata, e al miae a scorrerne U 
i-olonne. 

- P.nrico I 
Rgll Hussultd. 

Che vuol, mia oarat 
Che cosa ha detto il madiroT 
Nolla.. proprio nnllal Con ou 

buona cura ti rimetteraf e gaatirai. 
OU I 1* Uneflca bugia 1 
Bugia! No. Olulls, no! B per 

<hô temera coaíí Uaariral, devi 
gnsrlrel Iddio non deve toflier 
ti al mio amare. 

R le baciava qaella ma»i an d 
ftff uso late e rosee ad ora 

dovró lasciare, e per sempre I... 
R, rassegnata come nna santa, piao-
se silenzkisamente. 

Morta lei nun avrobbe agll «S 
pol trovato un al donna che glf 
avrobbe sorriso, che 1'avrabbe ama-
to ¥ Non si sarebbe dlmeoticato dl MT 

Un grido strazlante use) dal 
•o delia giovane slgnora; un sndara 
diacclo le irrorava la fronte; le ane 
mani erano golide. II barone. spa-
ventato, toli-e fra le braccta qual 
aro peso e lo trasportó sul letto» 
—Glalia,— gridó, - ülulia, gnar-

daml... Giulia, riapondf al tao Rn-
rico!... 

pt*. a ta 
Oinlla apri gll occhl, I 

U raarlto dl avvlcinarlesí 
un ultimo bacio gli sussurde Ama 
me sola a sempre I... 

Rd es alô 1'ultiuio sospiro 1 
In qnel momento uno vtnolo dl 

.̂ lombi levó il volo, ondagglando 
e li" fiorco di nave sul cieU» 

torporino d'occidento. Pareva che 
iuel coiombl bianchl, battando le 
•II, portassero »-oo noi cieio l aní-
na dltilaüa. 

N O T A G A I A 
Al porttare dei BDIH di an . . 

fa «»to ordlSM St r*r Amp* 
llura Ula porta i l i i ^w , , tt bula. 

o !'olnt>r«l1u s efSmn che nitri. 
vua s vl.lUre I* ttlt. II pOma 
bn il proMmta 4 .atrito formato 
>1 fnlellialno portiaro; 

«cail, «IUblaofu ake <!|IiM 
hsatona p rombrnlln. 

Ma .a, lo ooo ho ni l ano. 
aKrot 

Alio» nos poaao iau larU Mi-
rara. 

BOM Inflatta eha ba <a um I M 
<00 4 fallcMé. I.a faWtá >aal II». 
lolto nclllotoriiluna a oall wlaataM, 
lo* lltonaultA • l atarsIU—01» 
I M . 

tu na rarmada Italiana iaiaCM. 
i t ar rl voto 4a poro aa yruaaa at-
iro 41 oKtian fcrUéi, (%* llia—i 
laaa* I* TM4IU aaMto «4 • |nw« 

C44a ao44Mn tt» I (MM f t -

'11 quella 1 I t t » 4'tatuue luunirt. ; 
i bafla 

I (aarlró | Ic ao 

m 

mui • 
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i 

r o n u n u s 
Ktí l tVÍVÜ JESJPSOIAIi 

'Ü t t l luR l n - i s i l e l r o n — A ulti-
ma cotação iliig títulos brasileiros 
(oi a seguinte: 

Empréstimo de 1879, a 74; 
De 1888, a 07; 
De 1889, a 65; 
De 1896, a 73. 

P A R I S , 1 0 
Os p r í n c i p e s d e N á p o l e s — 

O príncipe Victorio Emmannel e 
sua « p o s a a prineeza de Montene-
gro partem amanhã para Londres. 

—Hontem, á noite, na embaixada 
italiana, realisou se um grande ban-
quete em honra de SS. AA., ao 
qual assistiram os ministros frauoe-
»es Méline, presidentu do Conselho, 
e Gabriel Hanuotaux, ministro dos 
Extrangeiros. 

SS. AA. mostraram-se encantados 
com a visita feita a Paris. 

B E R M H , 1 » 
I n a u g u r a ç ã o d a e s t a t n a a 

G u i l h e r m e I — O imperador 
Gnilherme I I da Allemanha inau-
gurou em Colonia a estv-tua erguida 
a seu avô naquclla cidade, partindo 
logo depois para Bieffeld, cidade 
<la WcRtphalia, onde assistiu ao 
banquete quo lho foi offorecido po 
l w auotoridades leoaos. 

—S. M., no brinde feito a st-
phalia, disse que, cumprindo o de 
ver de assegurar a prosperidade do 
trabalho nacional, elle reprimirá 
severamente todos os gróvistas que 
tentarem impedir o trabalho. 

C O L O M A , 1 9 

Evaeaaç&o da Thcssalla-
A Gazeta da Colmia informa ter já 
oomeçado a evaouaç&o da província 
grega da Tliessalia pelas tropas 
turcas. 

P A R I S . 1 » 

O g r a n d e c y c l one—Sobe já a 
cem o numero das viotimas do gran-
de cyclone que se desencadeiou 
hontem sobre esta cidade, entre as 
quaes oontam-se 4 mortas e muitas 
gravemente feridas, em risco da vi 
da. 

Os estragos matoriaes são inesti 
mavuis. 

O arrabalde do Asnières foi o que 
inais HOtficu com a temi estude. 

L 0 3 D 1 S E S , 
B a n q u e t e nu I n s t i t u t o — O s 

príncipes de Galles e chefes dos 
gabinetes e das colonias assistiram 
ao grande banquete realisadp nolns-
tituto Imperial. 

m i O F . i i > , í o 
O BOTO m i n i s t r o n o r t e - a m e 

r l cano—Cons ta que o governo não 
oonsiderará persona grata ao novo 
ministro norte-americano ultima 
mente nomeado, mr. Woodford, por 
oausa das intrucções, que traz, re-
lativas a Cuba. 

A p p r e h e n s & o d e a r m a m e n -
t o s — A policia apprehendou na ca 
sa de um conhecido carlista grau 
de quantidade do munições bellicas 
e armamento. 

B U E N O S - A I R E S , 1 0 
NOTO a r s e n a l — O governo do 

liberou mandar construir um grande 
deposito de armas e munições no 
Bio Quarto. 

Determinou essa resolução a fui 
ta de segurança e de garantias que 
tem o Arsenal do Guerra desta ca 
pitai. 

O B a n c o d ç « a n t { * S O — E Á.o expediente, foi l ido pelo 1.» 
sa » notieir. publicada no jornal | secretario ura offick) d » Camara dos 
La Leu- relativamente ao Banco 
<te Santiago, quando offlrma que 
esto estabelecimento entrou em li 
quHsç&o. 

E* muito provável que este se fu 
sione com o Banco do Chile. 

I U O , 1 0 
A l f â n d e g a d e t a n t o s — F o i or 

denado ao inspector da Alfândega 
de Santos que applique a prohibi-
ção de entrada, na Alfândega o suas 
dependencias, aos despachantes en 
dossadores dos respectivos conheci-
mentos o aos importadores originá-
rios das mercadorias quo foram dalli 
retiradas fraudulentamente e, bem 
assim, requisito do juizo seccional 
numero suftlciente de auetoridades 
polieiaes pnra zelar pelos interesses 
do ÜBCO. 

A r q u i s l v ^ o d » I J o y A B r a s i -
l e i r o — O Banco Alleuiüo foi inenm-
onmbiio da acquisição da Compa-
nhia Lloyd Brasileiro. 

A l f i i n d e s r a d e S. P a n l o — F o i 
hoje remettido ao Senado o reque 
rimento om quo o escripturario da 
Alfândega despa capital, sr. Cyria 
co Santos Silva, pede que soja 
contado, como tempo do serviço, 
nqnelle durante o qual esteve demit-
tido. 

O c ô n s u l d o U r u g n a y — O 
cônsul geral do Uruguay nesta ca-
pital, sr. Erico Pena, entrou em 
franca convalescença da grava en-
fermidade que o havia acommettido. 

R I O , 1! » 
C o n f e r ê n c i a d o d r . D o m i n -

g o s F r e i r e — No pavilhão central 
da Facnldndo de Medicina, reali 
souse hoje a conferência do dr. 
Domingos Freire sobre a febre ama-
rella. 

O distineto bacteriologista brasi 
leiro subiu á tribuna ás 11 horas 
em ponto. 

A sala estava completamente oheia, 
e grande numero de pessoas, por 
falta alli de logures, teve de ficar 
nos corredores. 

Quasi tudo quanto ha de mais 
notável no mundo scientifico com-
pareoen ú conferencia. 

Estiveram presentes os srs. presi-
dente da Republica, acompanhado 
dos srs.Mondes de Moraes o 1.° te 
nente Pedro Frontin o dos membros 
de sua Casa Militar, dr. Manoel Vi-
ctorino, vice presidente da Republi-

dr. Amaro Cavalcanti, ministro 
do Interior, membros do corpo do-
cente das escolas superiores, mui 
tos estudantes de medicina, jorna 
listas, senadores e deputados. 

O dr. Domingos Freire não levou 
conferencia cscripta; fel-a com o 

auxilio de not-is. 
A conferencia foi tachygraphada. 

deputados, communioando que a ros 
peotiva mesa nomeou, para fazerem 
parte da commissão mixta que tem 
de elaborar o projecto sobre estado 
de sitio, os srs. Amphilophio de Car-
valho, Adolpbo Gordo, Pauliuo do 
Souza, Lamounier Godofredo e Júlio 
de Mollo. 

—O sr. Francisco Machado res-
pondeu ao discurso pronunciado 
na Camura pelo sr. Amorim Fi-
gueira. 

R I O , 11» 
C o n T c a ç í o d o P a r t i d o Re -

p u b l i c a n o F e d e r a l — O directo-
rio do Partido Republicano do Mat-
to-Grosso designou o senador Ponoe 
para reprosentar aquolle Estado na 
Convenção do Partido Republicano 
Federal, no impedimento do sr. 
Murtinho, ministro da Industria. 

P o r t o d e Santos—Segunda-fei-
ra, parte pnra Santos o engenheiro 
Belfort, fiscal das obras do draga-
gom daquelle porto. 

R I O , 10 
C a m u r a -N5o houvehojo sessão, 

por falta do numero. 

B A H I A , 1«> 
E s c o l a d e B e l l a s - A r t e s -

Inaugura-se amanha nesta capital a 
exposição da Escola de Bellas-Artes> 

na qual figuram trabalhos de real 
merecimento. 

R I O , I O 
C o m m i s s a r l a d o s e r á ! d a 

A r m a - d a — C o n s t a quo será no-
moado escrevente do Commissaria-
do Geral da Armada o ar.Guilher-
meMeirellos Coelho. 

I i a p o s t o s o b r e p a s s a g e n s d e 
i i n m l g r a n t c s — O governo italia 
no lançou um imposto de quinzo jior 
cento sobro as passagens de emi-
grantes daquelle paiz. 

Esse imposto começará a vigorar 
em I o de setembro. 

R I O , 1 9 
B u s t o d o a l m i r a n t e T a o i a n -

rtaré — Sóbe a ti:50!$8UU a subs. 
cripção promovida na marinha na-
cional para acquisição de um busto 
do almirante Tamandaró. 

R i q u e z a s n a t u r a e s d a B a h i a 
—O sr. conselheiro dr. Luiz Vianna, 
governador do Estado da Bahia, vai 

I mandar reunir em folheto o tmbli 
j ear em diversas linguos os artigos 
cscriptos polo sr. capitão tenente 
Collatino Marques de Souza sobro 
as riquezas naturaes daquelle Esta 
do. 

Essa publicação tem por fim attra-
hir á Bahia immigrantes europeus. 

R I O , 1 0 
C a m b i o e B o l s a 

Bancário, 7 H[16 3 7 Í>j8. 
Particular, 7 JljSa e 7 l l i lO. 
Soberanos, vendedores, 31SÍÍ00. 

Sahiram: para a Europa, 40.301 
saccas; para os Estados-Vnidos, 
6õ.6(!9; para o Rio, 400. 

Stock, 228.BG7. 
Em egual data do anuo passado: 

entraram 6 601 saocas; desde I o , 
113.142; stock, l i a i 38 . 

M e r c a d o d e c a m b i o — O cam-
bio bancario fechou a 7 21(32 e o 
particular, a 7 28i32. 

O mercado teve pequeno movi 
mento. 

J A C A R E H l , 1 0 
Deu-se nesta cidade, ás 10 lioras 

da noite de hontem, o fallecimento 
do revmo. conego José Be»to. 

(Correio Popular) 

. J U X M A I I Y , 1 » (d 1 h. m.) 
Nossa maehina de impressão, hoje, 

por oceasião da tiragem, partiu-so 
em duas poças, sum sor pRssivel 
concerto rápido. 

(Da Redacção d ' 0 Mtmidji'")-

Obteve trinta dias de licença, pa 
ra tratar de sua saúde, o sr. José 
Conrado Madeira, conductor na 
execução das obras do saneamento 
da capital. 

Foi expedido o titulo declarato 
rio do vencimentos a que tem di-
reito o sr. Olympio Catão, professor 
aposentado por decreto do 28 de 
maio findo. 

Ao sr. inspector de Estradas do 
Forro e Navt gação foi transmittido 
pelo secretario da Agricultura, para 
providenciar, o oíficio em que o sr. 
intendente de Policia o Hygieiio po-
de sojani colloeados comxrastoros 
de gaz na rua Pero Tliomuz, hoje 
Corumbá, no Bom lletiro. 

Juiz seccional de S. Paulo 
—Prestou hoje compromisso, pe-
rante o Supremo Tribunal Federal, 
o dr. Manoel Dias de Aquino e 
Castro, nomeado ultimamente para 
o cargo do juiz seccional nesse Es-
tado. 

Conferência Importante—O 
sr. Aftonso Penna conferene.iou l e j o 
no Thesouro com o sr. ministro da 
Fazenda. 

Parece qne a conferencia ver ou 
sobre importantes modi.las finan. 
ceiras a adoptar pelo governo. 

A s e s s ã o <1-^Senado—OSonado 
funecionou hojo sob a presidência 
do sr. Manoel i jueiroz. 

Congresso do Estado 
SENADO 

R E U N L V O D E H O N T E M 

PUKSIDKKCIA r>0 Bit. ANTO.MO 
MBBOA.DO 

Ao meio dia. procede se á chama-
da, voiúfioaudo-so no recinto do 
Senado a presença dos srs. Antonio 
Mercado, Ricardo Baptista, Araújo 
Cintra, Teixeira de Carvalho, João 
Tobias, Mello Oliveira, Luiz Leite 
o Paulo F.gydio. 

Presentes 8 srs. oenadoreB, abre-
se a sessão. 

Segue su a leitura da acta, polo 
2.° secretario, ficando a votação 
adiada para quando houver numero 
legal. 

O sr. presidente dá a palavra ao 
1 s e c r e t a r i o para a leitura do ex 
pediente, sendo lido uiu ofit.io tlr> 
Jongre so do Amazonas, rowctti 
io um volume los aunaog dn iuella 
•orporação. — Despacho : Agrado 

ça se. 
Em seguida, ninguém mais pedin-

do u palavra, o sr. jiresidento cônsul 
ta o Senado se é do parecer qua so 
passe á 2a parte da ordem do 
dio. 

Não estando a casa constituída 
em numero legal nura deliberar, 
de pareoer contrario, sendo lo; 
suspensa a reunião e ficando de 
gnada, para amanhã, a mesma ordura 
do dia, 

C s m i r a 

R E U N I Ã O DE H O N T E M 

M e r c a d o d e c a f é 
Vendas, 6.000 saccas, a 12S100 o 

I2St'00. . 
Entradas, 4.926 saccas. 
Stock, 195.2G1. 

S A N T O S , 1!) 
M e r c a d o de ca f6 -Venderam-

se hoje 6.000 saccas, na base de 
9$300. 

Os cafés das aguas continuara a 
ser cotados com diíTerença do 
para menos que os do tempo. 

Mercado, muito calmo. 
Entraram 7.903 saccas. 
Desde 1", 93.199. 
Mídia 4.905. 
Entraram, desde I o de julho do 

anno passado até hojo, 5.011.852. 

T E L E G R A M M I 
B IBT IZ IO rARTICOLABK 

Parlfll 19 
H Príncipe e la Prlnclpessa dl Na 

poli fçfunsero io qaesta capitale ier' 
mattina. L'amha8oiatore e 1'alta 
personalo íella lejçazloue italiana 
atténdevano dalla atazione i principi' 
ctae Tiaggiano in incógnito «otto il 
nome do Conte e Contoasa di Pal-
lanxa. 

Parlgl 19 
n Princlp» e \a Principossitin 

auperbo landau, accompâ nati dal 
TAmbasciatoreItaliano «dal suo so-
gulto. vtsltu i Campi Eliii. il bosco 
di Boulû ne, il palazzo dei Troceade-
ro e l'ediflzio degl'Invalidi, ovo tro-
vaai il tuinole UI Napoleone I. 

AUeS.il Príncipe viattoa íl Bígnor 
Pelíx Paure nel palazzo Elíaeo. 

Ofrnl ora etiwunn* apre nna 
tomb» fa voraare ona lagrima. 

OHA1>,ANUUUND. 

IL COMMEl lC IO D I SAN P A O L O 

8 e z l o n e a t i l e 

gezione uuioristica 

11. BKRRIITTAIO OHISKHE 
Un chiu>)•«?, ai Uiiiatî ry Len-et̂ i 

li recava alia Hei.-, purtaudo seco 
nn gran carlco dibenetti. 

lia atrada era lunga o polvfroaa-
II aole cocente.Ad i) bonn iu»roo tut-
to andalo e atanco aoapirava II mo 
mento dí poter ripoaare. 

Depo aver percoraa moita via,final-
mente vide nn bel boaohetto, e aen-
a'altro a'avvió a qnella volta. Ap-
penavi giunae, depoto il euo carico, 
e, per difenderai dalla frescura dei 
loogo, toito un berretto dalla ceai a. 
se lo miae in capo, indi ai eorioó 
suirerba, alTombra potettrice d'un 
albero, e s'addormentó 

Intanto, un groaao atuolo di acita-
mie cbe aveva preso diraora 4ui 
rami di quelfalbero, disceat* plan 

piauo, e 1'nna dopo l'altra si presero 
ciasnna nn berretto e riualirono di 
nuovo. 

Quando il borrottnio fn svegliato 
e fece per caricarsl la cesta sullo 
apalle, \1do obo gli mancavano quasi 
tutti i berretti. Dnnquo glieli aveva-
no ruliati! 

—Oh l povero mo! — eaclamó, ed 
in atto dfgperato portó la mano a!la 
fronte, alzando gli occhi al clelo, ed 
Hllora, con BU.I maraviglla, scorse 
quelio éoiiumle cho se la Baltellavanu 
sul rami, tutto col loio berretto in 
capo. 

Come faro per rioaperare la sua 
mercanzia? Lo pciralo non gliel'a-
vrebbero restiluitaal buon grado, ed 
degü nen poteva certninento peuba-
ro di ragghuiííorlo. 

Tutto ad un tratto gli venno una 
luminosa idea. Abpettó ulie le acimie 
lo guardasaero. poi ai tolae il bur-
retto di capo e lo depoao nolla ceata, 
o «'ailontanó alquunto. Poco dopo 
c-. .• awiüio.. i'una dopo 1'altrn 
diàcendere o rlmotU r- nolla cesta 11 
hfrretto.rifMoendoa puntino lo «teaeo 
«uj atto. 

Polir., e contcuto il barotlaio allora 
segui il suo riagg-o. 

Non f̂ datevi di chi, avendo rl̂ e-
IvuM vuatri lavori, vi ei dlchiai i 
amico. He non ha jivuto baattuite 
educazione e vi ó inferi oro per po 
aizione aociale o per dotl intelh t 
tuail, r'invldierá, e aará il voatro 
piA temibilo nemico. li pallore eh«; 

, il ano viao ad ogni voatro 
sacceaao e lo aguardo che non potrá 
flaaarvi in volto vi riveleranno la cat 
tiveria dei ano animo.- tiuttu. 

81 accettano nol COMM-.RCIO I>1 
SAN PAOLO awlsi • oomunioaU a 
pagamento. 

Arrosaire dl dlmoatrare atima al 
dieferaziato onento 6 la piá indo 
gna dello vilti.—PMLLIOO, 

J.A SIRENA 
Pra i cetacei vo n'ó uno, intorno 

al quale la fantasia degll uomfni 
creó favolo ben singolari. Abitatore 
dellOcoano Indiano, quasi uguale 
al vitello marino, e abltuato a mo-
strarai durante la bonaccia col capo 
e colle spallo fuor delPacqua, pote 
in qualcho modo eaaer creduto una 
p»;rsona nuotante. Bastó quosto por-
ihó giii nella piú remota anticbitá 
sl nan-assero le piá meravjgliosp 
avventnre di fanciullo abltatrici dei 
mare, bollisçime e con voce ai soavr 
ila ammaííare 1 navíganti e trarli a 
certa perdfarione entro i vorticl, pra«-
ao ai quali dimoravano le tifnttê 
Tale era il nome dl coteje imma-
ginarie, quanto betle, altrettanto 
pertide flglie dei mare. 

(̂ uelle antiebo tradizionl non aono 
eatinte. I marinai cbe percorrono gli 
Oceani, vi credono tuttavia, nó vi 
mau cano di 'quelli cho absicurano 
d'aver veduta la sirena eaei medwsi 
;ui B dicono cho Ia belíssima cro-
atura abita eDtro un magnífico pa-
laz/O dl cristallo HQI fondo dol mare 
donde tal volta esci per mostrarsi 
alia placJda anperflde delle acque 
ora ripoóandosi mollcmente, ora nuo 
taudo rapida o loggiora, sempre 
aclogliendo la voce a cantl aoavi, 

K dicono cbe, amante dei libero 
movimento e deli' inflnltá dello spa-
zlo, adegna di appariro nogli arci-
pelaggi, nogli atretti e in vicinanza 
dl qualaiaai terra, predillgendo 1'0 
ceano Indiano od il Pacifico; cho, 
nemica dei freddo o dello tompeate, 
ata lontana dalle Zono gelide, rlnia-
nendo ovunquo iuvlaibiio duranto le 
burraache, compiacondoai invece 
delle notti atellate o deirinfuocato 
lima dell'nquatore; ilnalmente ohe 

ella ai moatra soltanto al marinalo 
e cbe ama colCafietto d una madr» 
e d'una aorella. 

La poesia B'irapcsseasó dei vago 
argoinento o narró in raagniOcl ver-
ai ch« in corti eiti dei maro avevano 
loro dimora alcune avvenontiaaime 
ma infauate cantatricl, alio cni mo-
lodlo il nocchíero. che non vole-so 
reatarne incantato o andare porduio 
dovova turarai le oroachie colla cora. 

I pittori eanroasero la sirona aotto 
bellissima fignra umana nella parte 
superiore dol corpo, ma colla parto 
inferiore a foggia di pesco o pertlno 
di posco dnplice. 

La BCÍ RUA inveoo conservó il no-
me di aliena, ma lo diede ad un 
cetacon, i! qualo vivo proaso Pi coeto 
dei raarl inàiani, soiniglia al vitello 

u-ino o nutroji di sostan/.o vego-
I. ToltI gli uochi, intel.lgontl o 

aimpatici, non lia altrabellezza. 
La sirena 1'ungog dei naturallstl, 

hail capo eme tutti i cetaccoi, orec-
chi aenza pndigliono, naî iclaporgenti, 
labbra groaao munito dl foltl baffl. 

PKEyiDENCIA DO SR. LUIZ PIZA 
Procedendo-se á chumada, â hora 

regiixiüiital, reapondeiu os «rs. TJUÍZ 
Piza, Adoíplio Barreto, Ní.fmeira 
Cobra, Fontes Júnior, Arnolpho 
AzevoJo, Artliur Prado, Miranda 
Azevedo, Carlos VIU alva, Em.ygdio 
Piedade. !E«tevam Marcolino, Pran 
eÍRco Multa Pereira da Roelia, Pe 
reira dos Santos, Mello Peixoto, 
Punia lv;v;ief>, Júlio do Mesquita, 
Ft:dro de Toledo u Herculano de 
Friitas. 

Por rjáo hav^r '-úmero legal para 
deliboj-hr, levanta-se a sessão, fican 
(»v» designada para amanhã a mesma 
ordfciu tio dia. 

-̂ llWim 
Policia Central. 
Estão do semana o dr. João do 

DPUH »-i?.mpuio, 4° delegado interino, 
o s3u escrivão, Artliur Koberto; de 
dia, o dr. Fausto Ferraz, 0° delega-
do, sua escrivão Antonio José Viei -
ra e o dr. Ignaeio de Mesquita, mo-
dico-legista. 

constrangidos ao deBcrevel-ofi e que 
causam uma Indignação justa a to-
dos at^uelles que os preseneeiam. 

A's i horas da mauliã, estava Ma-
noel Aguello dos Santos, oflioial de 
alfaiatè, è que nos dizem os pro-
prietários das casas onde tem exer-
cido o seu mister, ser homem ex-
tremamente pacato, honeBto e traba-
lhador, falando com um seu amigo, 
no largo do Mercadinho, dizendo, 
cm tom de amistosa palestra, algu-
mas palavras que ofenderam o pudor 
cie um cabo de policia, junto á casa 
do qual ellus fallavam, que sahíu & 
rua o que om âcsaygravo lho deu 
vóss de prisão e líie estendeu algu-
ma* refladas nas costas. 

Vendo se oíiendido, Manoel re-
sistiu ao cabo, quo não po-
dendo arcar com o seu contondor, 
seguiu om direcção da cadeia -vo-
lha 

Oiiggredido, muito pacatamente, 
dirigiu se ao largo do Rosário, onde 
se encostou ao posta da Compa-
nhia Tolephonica, que alli existe 
em frente á casa Ao Ponto. 

Momentos além, surgiram, de sú-
bito, quatro i^olicias, que barbara-
mente começaram a espaldeirar o 
infeliz, que se defendia com o bra 
ço êsquerdo, aparando as pnnemtao 
que lho eram dirigida*. 

Vieram depois hiaís tres policias, 
e Manoel foi recuando afcó á esqui-
na opposra, encostando se na caaa 
dos srs. Christoüani & Irmão, to-
mando sempre a defensiva, sem 
tentar aggressâo do qualidade algu-
ma, 

Nesse momento, o cabo que ó 
ordenança do cidadão Capitão de-
legado do policia, exclamou : 

—Batam, até matar I 
—Ató matar !... Isso não, disse 

Manoel arrancando do uma faca ve-
lha. defendendo-se com cila e ferin-
do levemente duas praças. 

O esbordoamonto oontinuou; a 
esse tempo, grande massa de povo 
so tinha reunido 110 logar daquelia 
scona triste, destacando-se dentro 
os populares o sr. Ismael Cardoso, 
qne se dirigiu a Manoel, pedindo 
lüe a faca que lhe foi entregue sem 
reacção de qualidade pjgutna, dan 
do se então o oflfendido á prisão o, 
seguindo ató á cadeira, onde iicou 
á disposição do cidadão capitão do 
legado do policia. 

O preso apresenta muitos feri-
mentos, não lhe tendo sido, ao que 
nos consta, feito auto de corpo de 
delicto. 

Sem commentarmos esto facto, 
que por si só exprime uma barbari-
dade injustificável, esperamos da 
auetoridade competente severas 
energieas providencias.» 

—A's 9 horas da noite do ante-
hontem, foi preso Artliur Tranquil 
lino Bastos, ex-chefe provisorio da 
agoncia telegrax->liiea. 

tV prisão relaciona se com o rou 
bo commettido naquella repartição 
e a que já nos referimos aqui. 

B r a g a n ç a 
Consta á Gazeta qne o directorio 

local, na eleição a qu* se vai pro 
ceder r»o dia'2(5, para um senador e 
dons depurados ao Congresso Na 
eional, dividirá a votação: metade 
para o candidato prndentista o me 
tade paivi o g lyer ista. 

Ribe i rão P r e t o 
No domingo passado, reuniu-se a 

eolotiia portugueza alli domiciliada 
o elegeu uma commissão incumbida 
de angariar donativos para a acqui 
feição do vaso de guerra que vai 
«pr offerceido á marinha de Portu 
gal. 

-Foi absolvido unanimemente 
•liores Pedro Jorgp, Teixeira Terra 
accusado de uxoricidio. 

S. H o q a e 
Inaugura-se • ojo o edifício da bi 

bliotheca da sociedade União bitt*ra 
ria, cuia directoria é composta dos 
srs. Tiherio Justo da Silva, Antonio 
Arnobio e Manoel de O. Rosa. 

Agradecidos, pelo convite que 
nos foi endereçado. 

Grande roubo 
O coronel Jesuino Pftschoal,2° sub 

delegado da Consolação, tevo conhe-
cimento de que, na noite de ante-
hontem, os ladrões tinham penetra-
do numa casa da Avenida Paulista, 
propriedade do sr. Eduardo Ribeiro. 

EIH seguida, foi para alli a aueto-
ridade policial, encontrando de fac-
to as portas já arrombudas e dando 
jola falta de muitos objcotos, Como 
mhús, mesas, escrivaninhas e pe-

quenos armarios. 
À victima do roubo aclia-so em 

companhia da familia, em viagem 
para a Europa, tendo deixado a 
casa em custodia de um casal do 
portuguezes, quo mo iam nos baixos 
da mesma. 

O commeudador Figueiredo, a 
uom o sr. Ribeiro deixou a chave 

da sua habitação, não apresentou 
.linda a liafca dos objectos roubados; 
e tendo os meliantes levado jóias 
que alli existiam, ó do suppôr quo 
o prejuízo attinja a alguns coitos 
de réis. 

Abriu-se rigoroso inquérito, tondo 
a auetoridade prendido o casal do 
portuguezes-, pftra 'averiguações. 

A Fazenda tevo communicação 
do quo a Santa Casa de Misericór-
dia de Guaratinguetá provou 710-
ranto a Secretaria do Interior a sua 
constituição juridica, do accôrdo 
com a lei 11o 490, de 29 do doaem-
bro do 

Ton perdetevl i n vaní razlocini 
atndlate i fatti.— BACONH. 

A ZONZO 
Il Cnmmercio di San Paulo pub-

bUcó ieri, gruzio aU'attento e Bcru-
poloso «ervizlo dei ano repórter, 
una notizia che non aveva noppur 
ia parvonza delia verltá, ai cho 
gi ó in dovaro di amentlrla aolenne-
monte. 

Quella notizia fn un limotte, un 
cálice dl 1'andora, por i bnoni e aoo-
canti amici noioai dol aignor Plotro 
Allegretti, e fece fare a certi la fac-
cia gialla, ad altri il nauo roaao, a 
tutti cattivo sangue. 

Ma ai rinenorino. 
II aignor Allegretti non ó capaco 

dl far provaro la punta delia aua 
acarpa a neaauno, e tanto ineno agli 
amici. Per amor di Dio I Egll le 
acarpe lo vendo soltanto, o cogli 
amici ed i compat i non ia qucotloni 
d Intereaal lutai faccenda : fa pagar-
aolo auzi molto caro o a vlBta per 

A P P K N D I C K 

LA CÁNZ0NK 

gtll' amore trionfaate 

Mel intuo delia camera ai vedova 
nn euacino drapiî giílatí» ed lo vjdi 
entrara per la porta nua donna che 
lio amato un tempo, ed wan ml ap 
t-niv-j Ckji buli» • hv tt« i-oce In tn«-
it co <V im - • 

Muaiu tacuun. Valuna i aveva u-
aootato pallidlaalma ed il auo feapiro 
A faceva piú affannoao -Ailora. con 
naaó Moalo, ml avegllal c vuonai la 
mia canaone preferita. 

- Chi ora qnella douna? doinaiidú 
Kabio.—Bra ia mogUe di un Indiano 
ch io incontrai nella cittá di Lbeii 
Ora olla 6 morta. K II marlto? do 
mandó Fábio non aapendo egll atenso 
II perchó dello aue domando ? 

—II marito lo dicono anche morto 
Htranol balbetto Kabio. Mia mo 

glle puro t'«ce la acoraa notte un 
aogno atrano (o Muzlo intanto guar 
dava Valwfa) un aogno poró̂ honon 
mi ha raucontato. Valeria nu quel 
punto ai levó ed uacl dalla atanaa 
poco ôqjiú Vi (ir Io v.' cl pnre dlrundo 
rije .iuvova pTfir-íi ft ;.m 

no dl Muzlo, Kabio aveva rlaoomin-
ciato il ritratto di nua raoglie: egll 
aveva a quel tompo, conalderevol-
inento progredito uelia aua arte. 

il celebro Luinl, vonuto in Ferrara, 
lo afutó con conalglf auKgcriligli al-
treai dal grande lioonardo, auo 
maestro. 11 ritratto ora quaei 
compluto: mancava aolo qualclie 
rito oco al vlao o Kabio poteva duv-
voro mero contento dolTopera aua. 

Congedandofd da Muzlo, egll ri-
tornO «I auo atudio, ovo Valeria or-
ditiari«monto Io asipottava; ma egll 

la trovó. hn chiam<> o4 a 

vi ale lontano vido Valeria aeduta 
au dl un maüso col capo chino aul 
petto, colle mani introcciato aulle 
fjiijocchitt. 

AHo domande promuro.se dei ma-
rito, olla riapoae che ai aentiva maio 
al ca|>o, che peró era diapoata a po-
aaro. Kabio la couduaae nel auo atu-
dlo, la fa00 aedero O ooinlncló 11 
rltocoo. Ma con gran diaplacoro egll 
non potó compiere 1 'oporá aua por-
olii' non trovó In quel momento aul 
viso delia moglle quoila dolce e »>«-

• ĉ proaatciüe cbe gli piaceva tfthto 
JiO io a.eva iudóltu a 

Fez hontem exercício na praça 
da Republica o 2° batalhão do po-
licia, commandado pelo tenento-co 
ronel Alberto de Barros. 

Depois, percorreu as principaes 
ruas da cidade, recolhendo-se em 
seguida ao quartel. 

Obteve um mez de licença, me 
prorogação, o sr. Antonio Josó Ro 
drigues Vianna, chefe de secção da 
contabilidade da ('ommissão do Sa-
neamento do Estado. 

PALCOS E SALÕES 
P o l y t h e a m a 

Subiu hontem & scona, em bene-
ficio da intolligente aetriz sra. Lui-
za Tovagliari, o emocionante drama 
de D Ennery, Aa duo» orphnna. 

A beneficiada, 110 diftlcil papel 
de cíga, portou se com grande cor-
recção, ufto lhe tendo regateado 
applausos o publico que enchia o 
theatro. 

N o t a s p n l i c i a e s 
O preto Andi-é Pereira, morador 

no Marco da Meia Légua, dirigiu so 
hontem de manhl á vonda do um 
alletn&o, para ma lar o bicho. 

Não estando proa ente o dono, a 
sua mulher sorriu a 1'oreira de ca 
cbaçtt. . . 

Este fleou logo alegre, s como a 
allemã tivesso as mangas arregaça-
das, elle mettousu a d. Juan oco-
rnetfOU a dizer lhe gracinhas. 

A mulher respondeu ás suas gra 
çolas, atirando llio » o rosto um 
c o P°- ,. • ... 

O preto voiu A policia, o alli o 
dr. Xavier do Barres o medicou. 

Foi hontom medicado na policia 
o menor portugnez José Augusto 
dos Santos, que fòra ferido na ea 
lieçft por uma pedrada. 

—Por doente, foi hontem reco 
lliida A Santa Ca?a, com guia do 
2» delegado, Luiza Maria da Con 
ceiçMO, . 

Com guia do -Io delegado, foi rC( 

colhido, também enfermo, Josó 
Maaso, 

Por estar promovondo desordens 
em um kios<[Uo, A rua 25 de Março, 
foi preso hontem o indivíduo Mar-
ciano de Andrade. 

—Por desrespeitar famílias, reco 
lhido 110 xadrez Plácido Frrrachi-
ni. 

—O agente João Baptinta Barbo-
sa apresentou uo -Io delegado o indi-
víduo Josó Uueno, proso na estação 
da Luz, por estar nggrodindo pas-
sageiros com uma navalha. 

—A portugueza Hilaria da Silva 
queixou-se liontem ao i° delegado 
de que desapparoceu ante hontem 
de sua casa. A rua do Lavapés, n. 4, 
seu filho, de uomo Joaquim Carva-
lho, de li) anno» do cdado. 

— 1 0 liontem preso, por suspeito 
de gatuno, o indivíduo Bruno Sto-
fano. 

—A' ordem do 2o subdelegado do 
Braz, capitão Oliveira, foram presos 
liontem, para averiguações, Genero-
so Cloraldo, Nicola Ignaeio o Gabriel 
Calmon. 

Para tratar de negocios do sou 
interesse, foram concedidos trinta 
dias do liconça ao sr. Bonto de 
Campos Iíarros, escriptHrorio do 
Thesouro. 

Latras da Camara — — 
!.• e m p r e i t i m o . . . . . . — — 

» . . . . . . — — • 
I.» » - — — 
4.a » 

Aeçõet 
m 

Banco Commercio Industria . — 800$ 
» 8. Paulo — 127$ 
» Credito Real c/ byp. . . 145$ — 
» Bibeirio Freto. . . . 200% — 
> Uniio H. Paulo. . . . IP» 
» Mercantil BaMos . . . — 
» — . 
» — 
» Conatructor. . . . . — — 
» Unlio de 8. Carlos . . 220» 21"* 
» 9 9 9 9 0/ 40% 100» 
» lud. Amparente . • • — — 

Como. Paulista in» . . . . 8H5* «004 
» » paru 20 do Julho . 41'0$ — 
» » c' rfü O/o . . . — 215* 
» Mogy^na int 260$ 2M» 
» » 0/ 40 •/, . . 130$ I2.'.S 
» Mocharica 150» 1209 
» Fabril Paulista. . . . 310» li» 1® 
9 Tclüpbonica. . . . — 40» 
9 Lupton . . . . . . — d'J» 
» Progredior — 8.-.$ 
> Vifti;io Paulista. . . . wo$ 70$ 
» Argou FAtülat» . . . . — ' — 
» Agur. o iiUfi. . . • . « n 
» Drogas . . . . i i — 
» Antarcp<* ' rt. 4»8 

aví » Mac ll&tt] . . 
4»8 
aví 

» Btupakoff . . . — — 
» Uaz do Campinas. . — — 
» » » 8. Paulo . . . - - 8WIS 

FrontSo Paulista . . . — 22i if 
» Mera e Industrial. . . ' — — 
9 (Joiurnercial -Paulista. . 

Letra» hj/pothecaila» 
— . 221'f 

Banco de Credito Real . . . 66Ç5 
9 Uniio 

/hbentnru 
71» 

Comp. MoVuoramuntos.... — _ 
9 Viaoio Paulista ,. . 

K. P. Brflgaotiaa . . . 
— Ml» 

> 
Viaoio Paulista ,. . 
K. P. Brflgaotiaa . . . — — 

» li. C. Lorena . . . . 8u( 

TelejfMmmu recebidos n» Praç» do Com-
mercio: 

9.51 h. 
Barcírio, 7 10/92. 
?(irt1cnlor, 7 ai,.73. 

Bancário, 1 IDflá 
Hartlcalar, 7 6/8. 
1'cctiallrroo. 

Mi SANTOS 

íiancarlo, 7 A/t. 
Pnrtlcalar, 7 H/16. 
Morcado, Odtuvel. 

Pagameutos. 
O sr. secretario do Interior solici 

tou do da Fazundu os seguiutes : 
I ) e 48 889,GO francos, a Baruel & 

C., proveniente do seis pulveliut-
doros a vapor, fornecidos A Dire-
ctoria do Serviço Sanitário ; 

l io 7Gli$700, a Andró Poteslado, 
proveniente do fornecimento» feitos 
ao hospital do Isolamento da capi-
tal ; 

Do 34í)$800, a Rodriguos & C., 
por idanticos forneeimentos ; 

De 41086B0, ao pharmaoeutico 
Antonio Francisco do Castro Perei 
ra, proveniuntü de honorários a quo 
tem direito por serviços prestados 
em Campo Alegro, do 20 do maio a 
13 do corronto. 

—O dr. secretario da Justiça soli 
citou os seguintes : 

De 2:1351, a Francisco Duarte t 
Irmão, proveniente do fornecimen-
to de gêneros alimentícios ao hos-
pital da Força Publica, em maio 
ultimo ; 

Do 3:550S<74, a Francisco Ferrari, 
idem ; 

Do 9:443$200, a Josó Ribeiro, pro 
veniente do etapas for ecidas As 
praças do 1.° o 2." batalhão de in-
fantaria e As do regimento do caval-
luria, da Brigada Policial, no mu.; 
•le maio ultimo ; 

Do 3:927íõ76, a Francisco Duarte 
& Irmão, pelo fornecimento do 
11.232 kilos de alfafa e de 11.532 j 
do milho ao Corpo de Bombeiios. | Por decreto de 18 do corrente, 

—A Secretaria da Agricultura so ! foi aposentado o juiz do direito da 
licitou os seguintes : comarca de Cajnrn, bacharel Júlio 

De 13:93355440, a Antonio Augus- • Xavier Ferreira. 
to de Souza, por trabalhos e trans- i 
portes feitos om maio ultimo, uo j P i i r a Q c c t l e 0 T l r A l l 0 r (1e or 
serviço de abastecimento de égua a ; p W m a e a u 8 e n t ( l g d a c o m a r e a de 
cidade de Limeira ; . . . • Itatiba. foi nomeado, por dscreto 

iJe 7:01 ao engenheiro Au-1 d e ] 8 ( l o 
corrente, O promotor pn- j 22 LiverijóoV o ê J.,' bròjnaa 

j t»_ t 1, 1 >23 Qenovu o Nápoles. í,e» Andei 
23 Dorrtóo* e 00c., /'§rtuffal 
'il Gênova e Napoloa, Yicívria 
2r1 Hortos do Pnciflco. Oritia 

11 m 

1 1/2 k 

Foi ajiprovado o acto do Confio 
lho Superior da Instrucç&o Publi- r 

ca, annexando ao grupo escolar de ; 23 Portos do Nortu, liratíi 
Jun 'iahy a escola regida pela pro-
fessora d. Escolastica de Toledo 
Pontes. 

Bancario, 7 5/8. 
Particular, 7 11/10. 
Mercado, estável. 

4 h. 
Baucario, 7 21/82. 
Particular, 7 23/32. 
Mercado, firme. 

PRAÇA DO C0MMBRCI0 
Inspector do 111 eu, «r. D. W. Mitchell. 

MERCADO DA CAPÉ 
Telegrammaa rccèbldoa na Praç»' do Cem-

merefo: 
ftlO, 1» 

Fntraram 14.P20 «ãccac. 
Bm̂ hrcÀnüfa 10 21Í1 
Venderam-se fe.(XH)» 
Preço, 12(400 frouxo. 

HAva*, 19 
O mercado do café abriu calmo. 
Cafés rara setembro, 48,25. 
Para julho, 45,50. 
Contam-se vendas na baso de 9$300. 

M0VIMBNT0 MARÍTIMO 

VAPOEES EBPKNADOS HO »»(» 
20 Bordoaux e esc., Chilt 
21 Montevldèo o esc., Santot 
21 Rio da Prata, La Pinta 
21 Rio da Prata, Oroptta 
21 Bremen o esc., Wartourg 
22 Havre o esc., Vitle de S. Xicolat 
22 Rio da Prata, Le» Ande» 
22 Havre o eec., Cordoba 
23 Liverpool o esc., Oritta 

2-1 Rio da Prata, Portugal 
4̂ New-York c esc., Natmyth 

25 Hamburgo o eác., Amur.uiias 
25 New-York c etc.. Wordsuurth 
20 Rio da Prata, Yittoria 
27 Antuérpia e esc., Cuvitr 
29 Gênova o esc., Jtalie 

VJLPOEES A SAUia DO BIO 
20 Itajahy o esc., Itararé 
20 tíanlos o esc., Auguito I.eal 
20 B.ibiu e Pernambuco., Itattemm 
21 Rio da Prata, Ckili 
21 Southampton ».- ÜSC., La Plata 
22 Vtctorla o esc., Muquy 
22 Montevldóo o esc., Uattllitc 
22 Huenoi-Airot, Kqiutá 

gusto Fomm, por teabalhos e iecu b U c o d l l q n ( . U a cora*™*, bacharel 
tados nos mezes de abril e maio j i m J o ! j é Teixeira de Carvalho 
uudos, em idêntico ser\nço, na cui.i- jn ! J j0 1 , 
de do Guaratinguetã ; ' 

De 200$, a Manoel Caetano de 
Souza, poi- serviços de passagens j P o ( ) a l * Q 3 ' t a n t < 9 
em canoas no rio Itanhaen, na Villa 
da Concoiç&o do mesmo nome 

VI 
Alcuu .«ttliunou Prtmii dei rllor-

TRIUENU) SL «BDtlvii INQALETO. DL MI,"' 
duntjoe .ull« traccle deli. inô H'1 

cho non trorà In tul. Fablo ullom 
peruoro U glftrdino, • JugiM In un 

Uwllla. 

(Continua) 

PELO MOS 0 BTÃDO 
S a n t o s 

Na mauliã de quinta feira, apro 
sentou se 110 cáo» da rua Xavier da 
Silveira um indivíduo, que comprou 
do ISenedicto Ferreira 60[5 de aguar 
dente, em nome do sr. Francisco 
Simões, negociante ein Viila Sla 
th ias. 

O desconhecido ante hontem pela 
manhã levou 30[í>, promettendo pro 
ourar depois os restantes, e como 
não voltassu mais, o dono da aguar 
denta dirigiu se á casa daquelle ne-
gociante. onde este lho disse não ter 
auetorisado pessoa alguma a eiTo-
ctuar a transacção. 

O furto é avaliado em mais de 
um conto de réis, não tendo «ido 
prwso ainda o criminoso. 

Quanto á mercadoria, foi appre 
hendida om diversas casas eom 
merciaes, cujos donos, felizmente, 
não a tinham pago ainda. 

— O Diário ouviu dizer que o go-
vorno do Estado, no intuito de 
apressar as obras do saneamento 
daquelia cidado, vai mandar desa-
propriar, com a possível brevidade, 
as margens do rio Soldado, afim do 
pôr em concorrência os serviços 
qua nossos terrenos t£in do ser foi 
tos. 

— A capitania do porto enviou 
hontem para a capital federal os 
menores Victor Alves da ('unha 
Angolo Torres o Abelardo Aleiin 
cantara dos Santos, qno vão ser on 
gajiiilon na Escola do Aprendizos 
Marinheiros. 

—Consta quo será nomeado tho 
soureiro da agencia do correio dal 
li o sr. Luiz Gonzaga do Hrito, da 
thesouraria da lialiia. 

—No hospital da Santa Casa oxis 
tiam auto hontem 1!24 enfermos om 
tratamento, o no da Bonifecioncia 
Portugueza, 25. 

C a m p l n a a 
Bob a epigrapho llarbaro rspanra-

nirntn, publica o Viário a segniittè 
IWUOUT: 

• Infelizmente mais uma VOK TO 
mos do raforir-nos a um dessas fa 
otos qno nos deixam fortemente 

Camara Ecclesiastica. 
Foram oofteedidas ns seguintes 

dispensas matrimonises: 
Sant Anna do Sopurnhv, a favor de 

Joaquim Gonçalves Mendes o Anna 
Honoria: de Francisco de Faria 
Aues F-aueisca '1 • .Tesni- Trilha; 

•v, u i. v.-r rfr 'í* iri..-:j!-t Pasqualo 
e Felicitá Moiirn, d;, Albino Di 
Gonçalves e Julieta Pereira do An 
dmdo ; 

Santos, a favor do Francisco Ma 
xirao de Oliveira e Alieo Antoi-
ne ; 

napctinituin, a favor ilo João Le i 
te de Oliveira Rosa o Blandina Ma-
ria da Conceição ; do Josó Vieira 
do Almeida o Maria llita do Al 
iqeida ; 

Consolarão, a favor do Salvador 
Milanero e Cutharina Dophino ; 

Pereiras, a favor de João Cyrino e 
Joanna Cnstodia do Almeida. 

— Provisão para uma missa em 
uniu fazenda de Dons Córregos; 

Idem idem na capella do S. João, 
em Tietê ; 

Idem para uma missa e bapti-
sados na fazenda Aurora, om Li-
meira ; 

Idem de uso de ordens, -xmfes-
sor o prégador, u favor do padre 
Pedro Francisco dos Santos ; 

Idem de capollão cura de Pedrei-
ra, a favor do padro dr. Alexandri-
no Folicissimo do Rego Burros. 

i Sr. Antônio Pinto dos Santos (Salto 

De lbs. 1.443.16 0. a A. Fiorita \ d e Y t d ) - S i m ' 
& t . , por M l pa-sagens forneci-; U m n»".'/»""'» (8. Roque) — No 
das a o75 immigrai.tos portuguezes1 » l a 2Í)- E ' muito provável. 
e liespanhóes, vindos em março no Arailonim (Capital) —A nova eài 
vapor La Plata ; ' ção devo oustar, no Rio, 30$. 

De lbs. -13S 5-6, nos meomos por i 
U0 1 (2 passagens fornecidas a lü=i | 
immigrante.-i ituiianos e austríacos, j 
vindos, no referido moz, no vapor ' 
Attivitá. I 

> SSA^ 
Manuel Antoni da Costa Faro, 

* Zeferino Gíiirtarãos o Antonia 
Coelho Guimarães, convidam a 
todos ON HOUP. parentes o auii 

gos para assistiram u. missa do 
luo por alia a da sua sempre 

« f * í 

Ao inspector sanitario dr. José 
Tolentino Filguoirus foram conce 
ilidos noventa dias do licença, para 
tratar de sua saúde. 

A Secretaria do Interior devolveu 
á Directoria do Serviço Sanitario 
os bolotins ãcèrca do serviço sani 
tario om Dous-Corregos, Casa liran 
ca, 8. José do Rio Pardo, Mogy 
mirim, Ytú, Sorocaba, Lorona, Ri-
beirão Preto, S. Simão, Leme, Ara-
raqnara, Rotnoatú e Ribeirão Bo-
nito. 

A Secretaria do Interior solicitou 
da da Agricultura as necesnarias 
ordens, afim de que a Repartição 
do Águas e Exgottos forneça os 
necessários tubos de barro vidrado, 
do 12 pollegadas de diâmetro, com 
as respectivas peças de juneção, 
paru os raniaos adequados lis obras 
de drenagem do que carece um» 
parto dos terrenos do hospital do 
isolamento da capital, na extensão 
do 1(M) metros. 

O requerimento de d. Antonia da 
Silva Motta, professora da S" escola 
de Xiririea, solicitando remoção pa 
ra a do bairro do SantAnna, desta 
oapital. tevo o sagninte despacho: 
— «Não está vaga a escola preten 
dída pela supplicanto.» 

Ao^mcharel Carlos Augusto Car ! 
dozo de Menezes, promotor publico í 
do Apiuhy, foram concedidos sos-1 
sr-^tu dias de licença, pari. traí.::' 
.la saúde do pessoa de sua familia.' lembrada esposa e filha, Maria íza 

! bel de Guimarães Faro, mandam 
Para tratar do sua saúdo, foi con" í r e z a r n o , i i a ' l o «orrento, ás 8 ho-

cedida uma licença do sessenta' n l H t l a manhã na Egreja do Uraz. 
dias ao promotor publico de T.iu-1 1>o r e ; < u ' n , ' t o '1 o caridade coníes-

1'ereiru Coisi-, Blltu so eternamente gratos. 

doi 
sr. 

r 

lu Elo da Prata, llcUié 

VAroa i » KSPKRAD IS KM SAI.TOS 
20 Rio da Prata, La Atuiu 
wt Elo da Prata La flata 
H8 Bremen, Wirlburq 
21 Londre., Htirroí 
24 Hamburgo, Cintra 
SU Antuérpia, o 

YAROHLO) A SiUIU UK íiJSTUB 
20 MaraHfca e esc-, l.ti And«i 
2t Antuerj)ia. /.<. '.'J ita 
22 Ilavre, Concórdia 
22 Trieste, Kalmann Kiraty 
24 Ifueuos Alre.-, Jiquttá 
8o Rio da Prata, hbro 

KAVKJAZIOYK ITALO-NIIASLI.RANA 
Sanlu. para Buonui-Airea 

"•até, bacharel João 
no. 

Foi nomeado, sob proposta 
respectivo juiz de direito, o 
l.liri&tauo Guimarães, paru exerc 
o cargo do oflioial de Regi .tro Go 
ral do Ilypotliecas e annexos da 
comarca de Araraquara, duranto o 
impedimento do serventuário vitalí-
cio, sr. Bernardo Liberato da Sil-
va. 

3-i 

h. Paulo, 20.de Junho do 1nü7. 

CAMBIO 
Tabellaa atnxadaj hoatAiu: 

Ijondre. . 
1'ai-iá . 

• A ' Commissão de Saneamento do 
Estado, para informar>, foi o despa . 
cho exarado 110 roqneripionto de B . ' Hamburgo 
M. Siqueira, pedindo pagamento 0'po'rto.' 
da quantia descontada da importan-1 BMjjaaiia . . 
cia que o mesmo recebeu pclus | 
obras do Desínfcctorio de Campi-
nas. Iiondrei . 

! Pari». , 
' Hamburgo 

A Secretaria da Agricultura soli-1 " ^ ' j u ' . 

CA»ILIX> RARSTALR. 
A « I d/T 
1 U/10 

No dia M [.arte 
o vapor Açuilá. 

XAVIUACloSK QKNKOAT.R 1TA1.IANA 
0 vapor Orfhê, ilUiininado a tuí elétrica, 

sahlrá oe Santi.d a6 d.-julho, dtrectamoute para 
tlouova o SapolcE, *:i' ,Jo ..r.ilii pelo Rio. 
i.i>va ; -.v -i para M.ntelba o l..i.. . . : i. 

• itanilla e.pmado »':n H-infiJ ató 20 do 
Juliio, u .abii n <i poi. d. lniiicfpun.avul demora, 
para Montovid<:o e ílatno. An ;.. 

C A R T E I R A 
i » ' o c o , M , M n n < i < u > i ; s . i » a u i o 

1.200 

jo(o BaloeouA A o. 
. . . . . . 1 5/8 

citou da da Fazenda o adoantamen-
to de 4 S«li$200 ao inspector da 

lln*>pMlba 
BuyroutQ iTuxquIa). 
MoptevWéo . linha telegraphica do Estado, paru, BU^M-AÍTM 

occorrer ús despesas com o custeio 

7 ;/8 
1 2S8 | 
1.54S I 
I.2SÍ 

605 I 
1.010 

1 7/10 
1.2H 

lwítB 
4«0 

l.ouo 
1 8/8 

(.450 

J l c i l c a i 

Dr. irthvr C. d'Almd<ta. - Kipeclallata efli mo-
Ictla. de criança.. Ro.:dfincla n c.rmol1 > ne 

Uua do Counuttfvlo, 42. Cooaaltaa dax 12 M 

Dr. Cario» Ai.rn.yir nu. . • olMrador o 
partelro cou. 11. piulr:. i . uospltAM da 

VloLCa, Pari. fí.rhib. 
Uuiti.tla. de tfetliorai, opoi .•,•• -> e porto», E®-

aldepnla e coiiBultorio—\ rua • - ' A d. 14. 8. 
luraKco homaopatka. — Dr. Món -̂le' Rociia — 
-—-a Lionaoltorio, rua do Oonair-íroU), n. 27 : ro-
•Idencla, rua do, lí.tudantea, n. 

O. in. ArmoUo Ftara dr CarxaWti t 4*la 
í'trttr I Hamtto-- Kua do H. Eeí.:o. 21, con-

.ultaa do 1 as 2 da tmdn. EifsJdenuaa: dr. A. 
Ví̂ tra, nia \ plraiiRa, h, o dr. I,. p. Barri:ao 
alameda do Tiíuiapbo, 40. 

Dr. I triato flriwwfdo.—SypbinY, nrinanãã 
otero o oprravúc. -Ko».: Ena 'ial\ í j Hi:9-

no, 81 H, e.qnlun da rua Bai-fto do Iguape: Cona-t 
rua II, de Novçmbro, 2S, de 1 a. 8. 

Dr. C. ilui>*tn Mito.—Utjdiue— eapoclalt. 
'-.adoc: mi mentae. • nervosa. -Re.l-

doncla, rui Vlctorla, 81: Rurlpterio, rua ,io-
ló Bonifácio, S-A, de 1 ia 8. 

e trafego da mesmu, 
do. 

em maio iin LOSUOH SANK 
. . . . 1 o/ie 

O sr. secretario da Agricultura 
transuiittiu no diroctor «la Superin-
tondencia das (tbrau Publicas cópia 
da oscriptura do doação feita ao 
Estado pelos srs. Alberto de Jfeno 
/". Borba o Nano i>iogo Normoira 
da .Mt/ttu, *io ruiaul fbrii tj i j , 1 . 
estação do Mandaipii, no tramwai/ 
da Cantareira, vai &« pedreiras do 
SantAnna. 

S. Paulo Railua;/. 
Movimento de hontem : 
Santos—Carregados no armazém, 

150 wagons ; fornecidos ao cães, 
'23'J ; carregados no íucsmo, 221 ; 
IleadoB vasios, 18 ; A disposição do 
cáes, dep is das 5 horas du tarde,, 
50 ; descarregados no armazém, 78 ; 
entraram 7.H08 saccas do café. I „ „,„„„„ , 

Serru—Correram 100 viagens, re 1 »'ào*â',7'&/«.' 
presentando SOO vehiculos. 

Braz — Bilhetes emittidos para 
cima, 2(5 do l.a classe o 108 do 2.» ; 
para baixo, 44 do 1.» o 288 de 2." ; i . 
carregados com vários gêneros, 28 | paíu?" ' 
wagons ; doscarregudos, 4ti. 

Pary—Carregados oom vários gê-
neros, !)4 wagons ; descarregados, 
122 ; ideui, com materiues, 53. 

S. Paulo—Bilhetes emittidos para 
cima, 221 do 1.» classe e 415 do 
2." ; para baixo, 178 de 1.» o 209 do 
2 a ; carregados com vários gone-
ros, 117 wagons : descarregados, 92. 

Jundialnj Entregues ú Coiujia 
nliia Paulista, 181 ,.ubons , recebi-
dos da mesma, 211. 

1 8/8 
1.2ts 
1-Í9I 
1.214 

Mi 
«.780 

550 
7 8/8 
1 l/S 

Londres . . . . . 
Pari. 1.202 
Hamburgo 1.557 
Itália 
Ijlaboa o Porto 686 
New-York 
Agencia, em Portugal . . 640 
Buenos-AIrea — 
ldontovldéo 

0 mercado cambial da nossa praça teve hon-
tem pequtmo movimento. 

O. banco, aaooraiu duranto o dia a 7 6/8, 
com excepçlo do allumfto, uuo fes traiiiaccCe. 
a 7 21/82. 

O Bondon altxou tabella a 7 9/18 e o allo-

O mcrcado fechou firme.com as taxaa acima. 
As libra, leram vendidas a llfsou. 
Tabella fornecida pela Camara Sj-ndical doa 

Corretorea : 

Ha uburgo . . . . 
ltalla 
Portugal 
Nova-íork . . . . 

Soboranos, SltblM. 
Sendo os extremos i 

7 mu 
1.267 
1.661 

7 18/12 
1.2S8 
1.5S4 
1.287 

650 
6.S8O 

Contra ban<indlroa, 7 V IR a 7 £1/82. 
Contra a caixa matrlx. 7 U/l» a 7 6/8. 
Particular, 7 11/82 a 7 21/1». 

BOLSA 
Transações eSectoadas lontem fòra 4a Bolsa 

4s ao/tf. da C. Paulista, com 80 •/., a 22o» 
2K aovO u da C. Paulista, com 80 •/,, a 215* 

125 ar̂ fto. da f Paulista, cem 80 a 2"#í 
60 a«6i'< da C. Paulltta, Int., a 87o» 
60 »<v''"« da I'. Paulista. Int., a 87o» 
60 a('v0o. do B. du H. Paulo, a I2»9 

cento, declarando lho que, não po- j ,3',' % t o! ^ T ™ « ? / . , a m t 
del ido ainda o governo tratur d a ) io a^oes da o, Monyaiia, com 40 ./., a 12,1» 
oonstrucção do prédio para o 17111 '«J í " f *«!!*'»"»• «1 •/.. a 1251 
r escolar daquel ia locí l idade, "não; 44.0 & £ Í S l A j ? f a 
fa/. flUTÍna em »nnnir á proposta da «o íeim do u. ü. Koai, A 6a« 
iDdnma Mtitiinipalidade, rte oedur o 
t«'rr»MO destinado á<fu«lle flui á Rs-
COLA <io Povo ÍJUI', d<-M(U; JÚ, preten-
do comítruir o ndiíicio om <|U© ímic-

O «r. HücrfitHrio do Interior offi-
oion a Camara Municipal dr H. Vi 

BOI.HA l>n H PAPJiO 
OlfírkHTXM 

Fundi.t puMlcot 

Odr. L. d* Soutn Caatro.—Rspeciallet* em 
moloBtla» üyphilUJc&H, de garganta. Da-

ria, ouvido* e iiiigna. Cara a osena, bappora-
oCoa chroalcMi do« ouvido» 0 etc. Couitultac da 
1 át 3. Iloa do Palacio, 8. 

tpeciaUtta italiano.— Dr. F. Q. Marchl, 00a 
longa pratica om Paris, oorao assistente de 

professo/ Pcualt, para moleetiau da garganta, 
naria e onvl-lo, venmreas o vias nrinarfae. Besi-
deacia e ooiuultorio: ladeira de 8. Joio, I, daa 
12 á« 4. 

Odr. Cario1 d• Yatconcello»—Consaltorio. 
vnj de H. Heoto, n. 42; consaltas, de 1 áa 1 

Residencia. rua do Conselheiro Nebias, n. 8f. 

Dr. Bittencourt Hodriguet. Ro«|iIencia, largo 
da i«ioerdade, 81; con»ultorio, roa 15 de Ho* 

•embro, 26, ao meio-dfa. Telepbone, 601. 

Dr. Tk*i.daniro 7W/«.—Mole.Llst doa oihoe 
Occulista da Bencflccnoia P jrtoguoza desta 

capital, ex-lntcrno da oiiuica dos oiboa da Fa-
culdade do Medicina do Uio de Janeiro. Censnl-
torio: ladeira de H. Joio, 16, de 1 áa 4 da tarda 

B e n t l i t u 

Emílio Jiuismann.—Formado pela Pacaldada 
de Medicina de Municli. Consultorio; roa 15 

de Novembro, 68. 

OdenUita ítalo-americano. -Uni5o 
dr. 

dentaria 
Jose Heitor d Kmarghi ft t'., ladeira da 

8. Joio, n. 2. Kxtracçio do dentes sem dôr com 
a ajiplicaçio do um novo preparado. Obturaçlo 
e ooliocayio de dente» pelo fcyatema mala mo-
derno ato boje coaher.l(fo. Preços modicoa, tra-
balho garantido, das H ás 4 da tarda 

N. li. Todos os trabalhos que nio ficarem a 
gosto do freguea esto nio oa pagar*. 

Dr. Ifanton.- íioritiata norte-americano, me-
dico opotador. Rua do Rosário, 16. 

Mallet ("li ürgiio dentUta, roa IA ia No-
i ••embro, 61; attendo daa H da manbi áa 4 

da tardo. 

Alfredo íiro«liftnHBtir^elXKscola maâi-
ca do Porto, (̂ onsultorio o oOicina, rua do 

Braa, 110—«obrado. 

i 

! 

jy: 

o 

v.a', UJ'M 

nlone» nuas au ' , Afollua. geraea 6 •/» 
1 - Kstado. . , 

) > r * n * r l w 
Soas* MnSro * l 



O C O M M E R C Í O D E S . P A U L O 

T>* yidril l i i c «Ia s o * » preta», T 
branco» (• ú" cfir«s, enorme sor- £ 
timento. 
Preços baraüssimoB J 

Do Hcc.ii! e algodão ulas e 
crCme e brancas o de c6res. 
Proços b&ratiab' mm 

L a í S a i s o i L i 
I U A D I G f é i T Â : 

I L a S a i s o n 
I o i r e i t » } i i 1 ? R u a D i r e i t a , l l l | R u a D i r e i t a , l l j 

i & m m m o » mmmm*»9 í * * * » * » * » * * » 9999****** « c M e a o s w — c a o c 

Sau< í a ã i l o d o SS . C i » v » v ü o ; Q • ' - ' ,T; •1 -t; 

í e . J e s o ü - 8 . i v . u i u , • • • ' 

| R u a D i r e i t a , 1 1 | 

• • • • • • « • • • • • • • • • • < • • » • • « H » * » * » * » * » 

| R u a D i r e i t a , I I • 
• • • • • • • • • • • 

M e d i c a m e n t o s 

Cura iodo* UJ molte/iae eyphitilicat, da pi'-1 

e rheumathicae.- 0 ellílr depurstivo do ph.ir 
inaceutlco Alvm Camsra. Pormola do dbtincto 
occulista dr. NHToa UK CAKVAI.HU 

Encontra-se em todas us DuooAUIAfl. 

| R u a D i r e i t a , 1 1 
I I 

S U B A fiUUBITA, 11 

S o c l e d a d n B n t m d o s V i a -
j a n t e * d o n r a N i J . 

SSo convidado» todo» os sneion O 
membros do Governo o Tribunal 
Supremos a reunir-se cm Asscmblda 
Geral na « M e jirovisoria da Socie-
dade, cm Bibeirão-Preto, no dia 1" 
de julho proximo futuro, afim de, 
em vista do estado prospero da DO 
ciedado e em h&rmblíia com o re-
solvido na ultima reunião, deliberar 
sobre o seguinte: 

l u A continuação da Sçtiedad» Mu-
tua dos Viajantes do Brasil dentro da 
sua constituição. 

Ü" A eleição do novos membros 
do Governo e Tribunal Supremos, 
em substituição dos cargos abondo-
undosj 

5" A modifioação nos titnlos da 
constituição. 

4" Nomeação do commisRíiOB pa-
ra confecção do regimento e do re-
gulamento interno. 

5> A transfetendia da capital, do 
BanCo de HibeirãoTroto para o 
Banco Commcrcio o Industria de 
S. Paulo. 

G° 3Iudança da sede da Socieda-
de para a cidade do S. Panlo. 

7o A nomeação de pessoal encar-
regado dos recebimentos. 

Sihiúmeiite, tratar do outros as-
snmpto» concernentes aos interes-
ses e cngrandecimeuto da Socie-
dade. 

ltoga-so, pois, a todos os HOCÍOS o 
mais membros do Governo o Tribu-
nal Supremos o seu comparecimon-
to, afim de dar ás resoluções quo 
se tomarom n maior homogenci» 
dado. 

1 0 — 2 O GOVERXO SUPREMO 

O P e i t o r a l de C a m b a r á 
Vende sc rui todas aH phnrmocias 

o drogarias. 
Cuidado com as imitações e fnl 

sittcaçôcs I O vordacloiro truz tio 
rotulo quo circula a r61ha e gargalo 
do cada frasco a firma do anetor, .1. 
Alvares ilo S. Soares, « r.ua marca 
industrial. tf '1' dom.'; 

F .u e r a a s s i m 
Jllmo. or. tlonorlii do Prado—È' 

Com indescriptivel prazer que levo 
ao conhecimento do .v. s. o se-
guiátc: 

l i a mais de um anno que minha 
senhora snffria do mna tosse terrí-
vel e, tenda feito uso do vosso pro-
parado 'Xarope Peitoral do Alca-
trão o Jatahy», tem obtido admi-
ravel resultado com o uso de um 
só vidro. 

Julgo que ficará inteiramente rus 
tftbolecida eom o uso desse mila 
groso xarope, 

M A K O E I . L r . o í j j t n o BIIIKIP.O 
TorúAsaú, 2Ü do fovoroiro do 

1803. 
— - . « « « . 

f S G U A D E MESA. Peça so em 
" U o i l o s oa cafís, botequins e ho-

téis etc. 

A o c o i n m e r e l n 

,Tos6 Vicente de Aríias Pimentel 
e 3oão Teixeira do S'a3uonceilos de-
claram ao commeiviò o a quem pos-
sa interessar que, em data de 12 do 
corrente, dissolveram em perfeita 
harmonia, conforme distraoto ar-
cliivado na Junta Comtnercial, a so-
ciedade que gyrava nesta praça sob a 
razão do Áreas Pimentel & Vuscon-
cellns o da qual eram únicos socios, 
retirandoRO o BOCÍO José Vicente 
Aràis Pimentel pago o satisfeito do 
sen capital o lucros, o ücaudo isento 
de toda o qualqner responsabili-
dade. 

S 1'aulo, 16 ite junho do tfOT 
JOHR VLCENTK AllK.VS Pl .MKNTEI. 

JOÃO T E I X E I B A DE VASCONCELI.OS 

A ' C o l o n i a P o r t n i c n c z a 
A diroeçáo do Club Gymnastico 

Portuguez, interpretando os senti 
mentos da Colonia 1'ortngueza cm 
S. 1'aulo sobre a idéa da acquisição 
dum navio de guerra Patrta, para 
em nome dos portuguezes rosiden 
tes uo Brasil ser ofierecido ao nos 
so govorno, convida OB membros da 
colonia a reunirem so no odificio di> 
mesmo club, domingo *J0 do corren-
te, A 1 hora, atim de alli ser eleita a 
grande oommissão encarregada de 
angariar os donativos necessários a 
tão patriotico intuito. 

8. Paulo, 10 de junho d» 1K07. 
4— !J A üiree.ção 

forenses, 
.derí t m n 
w A rr>K A d v o s a d o H 

ri. Olivtira Ktcorú « Mindfinça Filko—Es-
'criptorío, rui 15 de Novembro, 4. 

t--, com o p A vare—0 AiíVOÜADO KranctiCo Gatv.lo do 
Moura hacerda tom eacrijitorlo 0 rê ldencia 

Da ctdiido do Ataré, A pra<;í» Mualcipa'. AccciU 
canaaa eiveis, comaiereiae» e crlmlnaea em 
qualquer pouto da liulia BftrooaLiaua. lr.Lumbe-
ao do defeKau perante o Jury, atten]cii'lo a 
chamado* para lura. 

J0A0 llran dt Olittira Arruda. Advogado — 
UibeirAo Preto. Raa BarAo do Amaioniu, n. 

108! CaroplDU, Rua Bar&o de Jagoara, n, 7. 

A^elina Pe.tti deu se nampro : te: 
to bem eorn todos os seua compa-
nheír-ts do theatro. 

Houvo, poróm, por muito tempo, j 
um tenor com queiü ombirrava de 
tal fórrna, que punha sempre nr.s 
suas eseripturas a cláusula - ou il 
não k v elie eseripturado, ou, se o 
fosso, de não ser el l i obrigada a en-
trar nas mesmaK peças. 

Esse tenor chamava se Xicolas. 
I>epois, italianisou o nome e pas-

sou a chamarão .. Nicol ini ! 
E ' hoje marido da Prtfti, porque 

fazendo uso do « Xarope Peitoral do 
Aleatrâo e Jatahy », preparado pelo 
pbarmaeeutico Bonorio d<» Pr^tio, 
ttjve a fidieidade de concerta' a voz, 
tornnndo 1 ílrme, lilupida e bem ali 
nada. 

So não fosse o xarope de jatahy, 
a embirração .ia Pr..ti ainda duraria 
hoje contra Kicr lini 1 

— - - • -

Vin f i i o C;íS.;.tlIiu 
Impotci.cia, anemia, estomag. 

fraqueza. 
VewU &e na run do Jtosariu, 7 

Garanto « t lioni futum. Pura m»ia 
n.-ntnçõcs, á ma da Boa Vista, 
lü. f> 3 

P e i t o r a l d c C a m b a r á 
Aos nossos fregnezes e ao publico 

em geral scientiHcarnos que conti 
nuamos a ter grande deposito do 
acreditado Peitoral iir Cambará, do 
sr. Houza Soares, que recebemos 
constantemente da fabrica em Pe 
lotas. 

L e b r e IB.MAO <t MEM.O 
Rua Quinze de Novombro, n. i . 

(3.a> 0.'" dom.) 

,c ,'ro. Os cantores 
rão, com aeompa-
lestr.a. o cloASiuo Dr. Juuino it Almeida < Kut/iriío I.erm-1; ad-

vogados- B. Panlo, rua 1.1 do Novembro, i 

ir. SSrõ-rírmTní" /'«• dl Hrrrr• o 
o «oUcltador llimuneuildo de Almeida tfim 

0 ecu eícrlptorlo do adrtifrncia A rui da Calia 
d'Afr». 12 IÍ, cobrido, oude « r i o encontrados 

Í tri todos os sorViçcal • na proüsslo, das 10 
k manbS As 1 da tarde. 

OI dri. Jlraiilio Xaehain e Alcanlara Macha-
do, advogados—Resídenola, A rua Aurora n. 

10. Bscrlptorlo A raa Dlrelts, n. 15, Banno da 
Credito Roal do S. Pa»l» 

a i vp/.cn, do maostro Balesiuuo o 
bispo Don João Cagliero. 

T A R D E 

A'a Ci h. Cântico ou moteto reli-
gioso. CoKPEiutvci v do illustre ora 
dor eaifrado e bemmcrito cooprr i/Jm 
saUriano, CONKRO PUAXC ÍIÍOO DE (.'AI:-
IA ItoDRir.I- Be petição do . ' ir 
do* et Po: /./ i • Tantum Y a 
•1 vr:r.f.s, do maestro Jo io ' >•• 
chi. Bençam do SS. Sacraine: to. 

O C A M B A B Á E A S 
G lCOua coqueluche. 

U c c l a r a ç ã o 
O abaixo assignado, negociante 

cstalialecido na cidade do Amparo, 
tendo conhecimonto do que alguns 
detractores do caracter alheio lize-
ram correr, sem nenhum Xuridamen 
to, boatos deprimentes do sen nome 
o do seu caracter de negociante ho-
nesto, no intuito de destruir os ef 
feitos qne taes boatos têm produzi-
do, declara: 

Que durante a sua vida de com-
mercianto nunca deixou do solvcr, 
com a precisa exaetidão o regular 
pontualidade, tod .s os xens compro-
missos por effeitos mercantis. 

Que nunca do seus credores soli 
citou, ou lho foi concedido, abati-
mento, concordata ou moratória no 
pagamento de seus créditos legaes. 

Que sc acham em dia tedos os 
«<u.s compromissos commerciaes e. 
nunca foi aecionado pi»r divida, 
letra ou obrigação mercantil de 
qualquer especie. 

Livraria Clattica do Alves & C. Rna Gotíçal-
vos Dias, 40. Klo do Janeiro.—Ru» da Qui-

tanda, 9. B. raulo. 

Julto Anlanel de Abriu.—Rua Direita, n. SO 
Caixa do corrolo, 17-

rxIAMOB.—Casa Mllano Instrumental. KBpecia-
r lidado om afinações e concertos do pisno, 
orgams e barmoniuns: r*J> ''"í*») 2»lau 86 
(Próxima ao viadmio; 

J" « í o Rriccnla db C.—Importadores e cambistas. 

Bscriptorio o casa de a\mbiot rua li» de No-
vembro, n. 80. Deposito: largo da Concordla (RraaJ 
B. Panlo. 

leiloeiro Moreira Camfot ô sempre encon-
trado om sou oscríptoiio, na Itua Marechal 

Üaodoro, a-A. 

Ar» p i í S l i c o 
D. Maria Amalia Preire de Curva 

lho declara revogar a procuração 
que fe;: : <> seu marido dr. lVuíipbilo 
M. Freire de Carvalho, jyara o lim 
de obrigar os bens alicmtveis do 
casal ou dispor delles. 

A o mesmo tempo protesta contra 
a constituição de quaesquer onu.i e 
direitos reaes, bom corno aliena-
ção que, porvontura, haja ieito .. - , 
maritio, em relação aos be.r.r, ínalie 
naveis dnlla, lia for:na lege.l. 

S. Paulo, í> de junho de ÍHÜT 
: , I A t t i A A M A I . I A FI IEIRI Í M- CAHVA-
luo . õ—5... 

aliados obtidos 
i form;:;as pela 

A o c o m m c r c i o 
Os abaixo asaignados communi 

cam n esta pr?.ça e ús do interior 
que, elii sUccessão á Hrma de Arras 
Pe^trnlel <f: Vasconcetlos, organizaram 
uma nova sociedade para continua 
ção do mesmo ramo de negocio do 
conros, arreios e artigos para via-
gens, á rua Plorencio do Abreu, 
n. 22, cuja sociedade nssnmo toda 
responsabilidade do aetivo o iiassi-
vo da extineta firma, dnsdo 1° do 
janeiro do corrente anuo, conforme 
contracto arclúvado na Junta Com-
mercial. 

S. Panlo, 16 de junho do 1897. 
J . VASCONCEI.I.OS & C O M P . 8 — 3 

• — _ O CAj t fBABÁ E AN 
W S n B G ICO nas tosses 

iEBIDAS DO NABIZ . Curam se 
com Cancrucida Moura a pi:i '.fQurro 

Li ' j CAFL snperioi 
puro, vc.:'í' se i 

deposito da V , i : .V.» 
' Pindanto huDgab; 

Enearrvga se do rec 
j foro qualquer quaníid-i 
| fôr pedida a p i e , 

Eiperiment. ..-> < st» d< 

AtteBto, o jurarei quando mo fôr 
podido, que, soürendo de asthma 
ha muitos annos, não tinha mais es 
perança de ser curada de tão affli-
ctiva moléstia, quando, em boa hora, 
me aconselharam o uso do xarope 
Peitoral do Aleatrão do Jatahy, pre-
parado pelo sr. pharmsceutico JIo-
uorio do Prado, com u qual xaropo 
mo acho completamente curada, ha 
quasi um anno. 

Bio, 10 de setembro do 1897. 
MA ui AN NA DÓI BEIS OI.IVEIBA 

Bua do Bozende, u° 21. 

[San Abreu.—Alfaiataria. Bonpaa brancas ^ 
'i ua 15 de Novembro, 7. 

Cotia reretra «fe flerm"tilla.- -Lmui. «neijvs 
manteiga fresca o bebidas finas. 14 rua do 

Bosario, 14 

F rederico Joachim—Rua do B. ,ToSo, n. 45 
Sal.» elegantes para concertos o lusta 

particular os. 

E epii dola y queira <t C.—Carlmboa de borra 
cba, artigos para eugeubeiros e para 6oai 

ptbrios.—Rua Direita, 10-A. 
elnjoaria I.ÕUIB FLTKTIN. Priroolro prêmio 
Sacola relojoarla de Paris. Kspecialidades 

em ooacertos de rciugios do alta procls&o.—10, 
Rua H Bento. 

p H E t l l H T I H H O , G O T T A . são 
11» curados radicalmente com " 
El ix i r do Sucupira C'omj>osto>. 

ue compra cr.:« e 

Liolev.tias sy 
rheumaticos. 
do pbaruio'' 

iirmula do di 
- :o:t r.r. CAI; ' 
•', tod:is as 

G r u p o F . « c « I a r í * S a n t a A l v 
Scp l i l c e r t l a i 0 , . c 

Os pseí fti.s «lntunos do-i.'1 nn '0 ; E' 
do grupo escolar de Santa Epbití" 
ui.i foi am Lonten. m rpiehendidu.s | 
jiiilít etoneraçAo do dipno professor | < , 
».*. João d* fionza Azev.;c,. J.inior.! 
Muito sentimos que tão digno pro j 
fe.ssor forno, exonerado p .i-t • .-a para . ' 
nosios filhos não pó um illustre; " 
profon>or para MS líttraa cano uri, 
segundo p«>-. pelo». » »ns ! « t » con j ' 

!.:e1b"«qu.» n<lfn>»-i-i'r>c- i í " l 
[efpmnF; i ' » » . : " 1 ' •" .'• '•'•'' u „ , 
a> fossem nns Urit BlliC". f i n 

liei.» b(»ns cidadãos 
l ' i ;if''Ssor illustie, nmi'/o ila chi' [ 

reira (i qrlo *<•• '1 1! n, . nell" • •] j - j 
«tieonlin ». .'f-riiidclro amigo o Jciel 
do- M US alumiios. , >;; 

i-ii-ntimos que o digao I i!-pectf, 
da Ii istrneçjó PnW:.-!i < t" ' 

í eil de eso> ,-rar tV> tlif «o pr ' ' o: 

sçi j s O L E S T I A S DE OUVIDOS 
f l ® G A l K i A N T A , 5A1UZ LIN-
l a l G L A E S T P H Í L I T f C A H , Es-
gHftpec ia l is ta , dr. L . de Souza 
C a s t r o , com pratica nos hos-
pitaes de Paris, Vienna e Itália. 
Cura a ozona suppurações cbronicas 
dos ouvidos etc. Acceita chamados 
para o interior deste Estado. Con-
sultas de 1 ás 3. Constlltorio, rua 
do Palacio, 3 (entre o largo do I V 
lacio e a rua 15 de Novembro' 

C u r a I m p o r t a n t l H s l m a 
D O E N Ç A S DO E S T O M A G O 

O cxmo. sr. Conselheiro dr. Luiz Pe-
dreira de Aluíjalfules Castro, lente 
cathcdratieo da escola Naval. 
Atteato qno usei duranto tres me- | 

zes do Elixir Estomaohico de Ca i 
momilhi, áos srs. linbello e Granjo, 
por soffrer do rebelde dyspopsia, o 
os resultados que consegui foram 
tão completos quo hoje me consi-
dero livro desse mal, quo lia 10 an-
nos mo atormentava. 

D r . L I IZ P E D R E I R A DE M A O A -
L H A E S CASTRO. 

Capital Federal, 17 do fevereiro 
do 1897. 

C u r a t o d a s a s m o l é s t i a s s y -
p i i l l l t i c a s , d a p e l l e e r h e n -
n ia t i caN .—O elixir depurativo do 
phaiTuaceutico Alves Câmara. For 
mula do distineto occnlistadr. NES 
TOlt DE CARVAI.HO. 

E' encontrado em todas ar Dro 
garias. 

A ' C o m p a n h i a P a u l i s t a 
AB.VBAQUABA 

11a dias, indo um cidadão trans 
mittir um, tolegramma na estação 
deita cidade, foi mal tratado por 
'im telegrapliista, que so assigna 
H nelio Pereira, incumbido da co 
brança do tele^ramma. . 

Para esto abuso chama so a attec 
ção do muito digno ajudante do 
trafego. 

Para curnr so raiiicalmento do eó-
licas hepaticas, dóres no fígado e 
épocas dolorosas nas mulheres— 
iPilnlas anti dyspeptieas», do dr. 
Heiczelmann. 

f » T 7 C U P I B A COMPOSTO. Cura o 
rbeumatismo articular e a»uilo 

Cambará, deSonra ""onres 
C h e g o u II C O M P A N H I A DE DIIDOAS 

DO ESTAIIO DE S. PAI .<> d i re i ta 
mente da fabrica, em Pelótn i. lii. * 
iipportanto partida do ['citoraf de 
Cambará, de Souza Soaros, o prodi-
gioso ecpeciüoo das tosres e aíTeo-
ções pulmonares. 

Bua Direita, n. 7. (3»' 6.»" dom.) 

r - . ^ . E-: ' <U • -I.-I. . . . . 1S0OO 
P i P T ; r. - f S i •• • -.•"•rior . . . 3KK10 

Entradas esmoiaM. . • 
N. B. Os : rs. socinn d i Club «T.t hc»'1 terão entraitn grattutn, 

dianto esluÚqfiO do recibo do corrente j e n 
A Düectoria reserva i e o direito do prohibi í t> entrada a ' juen, 

entender. 

« I i á Droilnri 

U> pp-oly t e 
,) í . . 

da SóeietU''' 
musica tii5 J. 
li vos para têi 
vista. Uuu dt 

:. t t t l e r — proif-rt or 

- Coiii^tositores de 
uça, lüCioS abre.ia 
,i musica á primeiro 
3. João, H8. 

agv.i cermofi no ili-.-tm pro'. r 
sr. João de Qoqza Azevedo Júnior 
a dediauçtto qua tinha pele- seu: 
alumuoa que, em poucos n ze« que 
ustiveram a seu cargo grin:Ji pro 
greasó fizeram n.to só em 1'1 :a« 
como em moral. 

Pedindo que nos desculpe sc- mo-
lesta n03 sua conhecida modéstia. 

Muitos jiaei 

CA N C B O C I D A MOURA. E ' o me 
lhor preventivo das moléstias 

venerea»; basta nma simples lava-
gem para evitar o contagio. 

A M l f n a t i i r i i s d e b a n h o s 
e t e c t r o - e a t a t t c o i i 

Na Pharmacia Popular A rna IR 
dé Novembro n. 6, por valles men 
flaes o a proços retluzidos, tomam 
so assignatnras de banhos electro 
estáticos com chuveiro, sopro, eíllu 
vios, massagens et<i., para tratamen 
to de toda sorte de diires, de in 
«ommodos nervosos e das pessoas 
que soffrcm '•» """muias, palpita 
ções, nervosismo», uuppetericiu, 
fraijueza geral, paralysias. faltas de 
sangue, rheumatismos, desregrameu-
tos mensaus e todas as outras mo-
léstias de senhoras. Estes banhos 
são tomados, assentadas e inteira 
mento vestidas as pessoas—das 11 
ás 2 horas da tarde, uo estabeleci-
mento eleetro-thurapioo i rua Arou 
ohe, n. 3, do dr. Marcos Arruda. 

Na mesma clinica, acceitam-se 
contractos para tratamento do quaes-
quer moléstias e especialmente dos 
lncommodos do utero e das vias ou ri 
narias. 

São Paulo, 18—5-»7. (ata 25 

Certifico que ourei mc completa 
monta de Rrav» enfermidade do co 
íação o intestinos, tomando a, 
pílulas anti flyspepticas do dr. Heiu 
zelmann. 

O resultado qno obtive com o 
uso das referidas pilulas foi tão 
prompto e tão positivo, quo jnlgo 
um dever saflrrsdo aconselhai as aos 
quo soffrcm do idênticas esfermi 
dados.—Luiz B. CAI.ZOI.ADIO, Urina 
reconhecida. 

Depositários : Lebre, Irmão A 
Mollo. 

j f cGUA DE MESA. E' a mais sgra-
* * davel e a mais aperitiva 

Aviso nos esnproqadoa do 
c o i u m e r c i o 

O sr. Luiz G.ero, uo sou euno 
nocturuo, admitte aluumos paia 
aprender franooz, inglez, aliemão e 
italiano, por 15$IJ00 por moz Tra-
ta se á rua 11 de Junho i> 8-P. 

.tA 1S 

tli C O M M K H C I O D l SAN P A O L O 

• (1ABTAS0 tltOPAT! a.-Ji o£r\KMACIA ITAMANAdl Di>0»ta 
enn-utft i!r.i'e i! i i K 1'rl .i:il Largo Jluiiiiijial. ri. I 

i n . : i dl Ri r. A'- H. 1'aoio- íiraodo acLoitlâstiPto dt 
i O:,.;-, e-a in- .l inigli". :J.CfialItá nar.ionnlt e ia 

. . i . .ri; in Knti Eíiii-i 1: • M-rvizio srmpiiloitii r̂û -i t. 
; . rua i'5 .li' : ' :'-tatt farniace:iM- .dlplúmne..Sh 

o 43. Upre aqsalq&qae orr. delis D"tu».— 
1 reiui r.i)rioaavo<l, si vendo to'i & 

!. V;T.) ',0 HAYIO. Vf» UOier coliuntl 
. ' i'!:' Vi ' ' u,V' '.eí,1 >fÍlÃ;:i ÍST^MÃTTKAZZO-. Impor-

i. ii * i ., .lidip * laslone di f.trine. irrar.t. vllrt 
nr.-i-n7 '" ..ri Valiipríe êrr-ri illmw. 

','. ., ,„• ! ! • fai"" v-.jü.t 1,,..•:.;- .r 
,-:i-i t„ . , , Uuh! -«I paese d'Kurn?a. ií-jr í i 

.., .- - l i- >iatyo. 
. J A_r'í:>V(íiTA~KÍ;K(7l7(iV i ni.vr-

• ••' » > • " laiione direita V» 
>•" • " Alfaio SI-A S.it, Pa,.: ,. n 

" •«»"><•• •<< ', 0rr.» ebilottcH» dl Ini-I. .« r.,::|. 
• r. ,- I t r , » . » . . • . . > ande limita In geoerl |> yw 

: t " i T t y.x '<u ti-iio '•" 
i' i i v irTiit in-; ii.i O I W I - h f 

.'::•: i' • ':* nrí-ur-ali 8Fi.-tnocsco plgna'arl-('otMiu!-
.. IIiu l'i:..'i lii . II ^iniuai pi.-i-n ,.ai"-i.r" l i/* 

fi.!e llaiitiu. B. Paoiii-K. MarfcSal 

giunta, rrü mc. «'ta corrente aei;ti... artira come 11 w-Tidn, a t,cr:; 
B.-a>il'-.prou:a i- can'ante. K. r,on >• sempre c í. 
vero che (1*11 non vml* n»l mo B<»««ri. • Emiti*-CU II Cr.m 
•*gost*(ll amtol parolíl c l«»»r merc.e dlebiara 1» própria I :.<.r»«-

l Tutfalno. a» vadano tut-jia: UM pui dlre cii sia ;.Uto l"n 
t*. , • [u i . 'II f Hi-limeiiti. . 1-n'oro dorlioíf ni- c.-iss t-iu* uíilc 

Gifllil dlvetliri, o pcl dar fl^ojiítutrn saprebbrj d.ro chi ha In 
alie fvrbiii, soiTJiainl!,tiL'rá(iuotidf*.'?T'tHttf ta.-tw) cuüe ditUtlli e da:i 

E s c r o p h u l a s , i t a c h i t l s m o , 
l i y m p h a l l s m o <• T u b c r c u -
l o s c I n c i p i e n t e . 
<> abaixo assignailo. doutor Chi 

medicina pela Faculdade do Bio de 
Janeiro, otc. 

Attesta qne tem empregado com 
muito proveito o preparado do sr. 
Bocha Azevedo, denominado Xaro 
pe de Vanier. Em todos os casos em 
que lia depauperamento das forças, 
si-ja devido ao lymplmtismo. raehi 
tismo ou syphilis, hr lormal indica 
ção para esse magnífico preparado, 
sobretudo na primeira infância. 

Attesto á té do meu grau, por ser 
verdade, o firmo este. 

S. Paulo, 27 do maio de 1897, 
D R . A R T I I U E C . DE AI .MKIDA. 

(dom.) 
- • - — , CA N C B O C I D A MOÜBA. Cura te 

ridas, cancros venereo», ulcoros etc 

B » n r . o d e C r e r t i í o H e a l d e 
NÍiO i>uulo 

Dea le o dia 22 do corrente, in 
clusivé. atií áquelle em que e n:o 
çal: o ]'Dgarre: to do 2'.i" dividendo 
correep.mdti.te a ente k> tatUro. •> 
tarão suspensas as tram.fei-i > : t . 
de seções deste l ' n er-, bt-m como a 
faeni'írtd« de integrnbsnl iw. 

H. Paulo, 19 d « junho de !X!'7. 
JOSÉ D Í AI:. i: I V u : r u m 

Diri-i tur gert-nb 

Argentane. , 
i; i stiiici «ei al-!p 

IVrturbaçSes do estômago 
Certifico que. devido a perturba-

ções do estoningn e bsixo vettre, 
sofiritt sempre do horríveis enxaque-
cas, e. qno tivo a extraordinária feli 
cidade «lo curarmo radicalmente 
usando as pilulas anti dyspepticns 
do dr. Heinzelmann. 

Por ser verdade, mo subscrovo — 
SEBAST I A O MORAES, e m p r e g a d o da 
Estrada de Ferro. 

Depositários : Lebre, Irmão & 
Mello. 

rASHÃÕÃ i t S »5a • • Atilirll 
t»i,'ti*o i o/lif; .i. : „ i,- •: • -

in. :)> iraii. flpiMihritté iu l l s^ , 
dKlI«|,:á rínomi-lf diti". .i.-f. 
biri:i..,lu.,i -i |irt-?...i Modir'. C-.ui ' 
aal*'.rio r.i. ii-o a3ida'i. ;i «lUttljti 
dottoit br.isiliii:: . IMMil ii.n:. 
il. Pu.-Ui--i.ila llu*e«:- il Ueoiioro j 
8 Uditloio 5S r::ssa 640 di Enrico 
Sinal. 

, ;;ianf: A. ilalí.' :.i. I: f . • , . 
Muíieaieli i>.in pr.n.tro , ,„npic' . oiememar e prime cia.,-
HsiicalcLIIUIO$eet.i:do. GLMN IIIIL. 

. . . . T [• • . } ' ell : : ' : a rireror ICi.l'.ui pi.! 
, , , ' , i .ai» tlrivlga ai ili ':: i 1 

Bcrivi po lier. tendo lendo , n. S:ari,t ,,. , 
n A l:i qaalLi.^ii'! ora dei tv ... > 

Bi ;.'gaitoi:e delia sclarada i»rcei>-;" . paoin. .v 
l l ' ' i"0 „ , Inuo.N catte, kpon iatte. buonl b< 

' ' ' »-» fee •• tioviwu a bü :| | . , 
Í' JL" t nel liif. ,"m*r,ru. clio I am»t iv 

— — -ig Riin: mo t .nda 'o rni-! . 
U i-toi ' "X £ i £ iía llsi-, ali , • : i . v , V i . . 
* • • ' ® . • - » * ! » « gvindli-i M-..Rire, 11. 

••• d , c l " d i " e r v ABA KTNA . Kraielll r„K::.i i'..r-
U f f U u i t i e t 1's-íliuno-Bismark' boiu-n Comp. impi.i-..i.jrl— 
II Cavoar d.''a U -imuls. II Com-Via Dr. FaiiJ.o. n. V- S. Pai <•', 
mer -i.. peró non pjó glitrarlo. 

A TaubaU Uispundu Paoio 
MiatusSSZS: -L'occhlu giande ó. ad 
Aitri ti .menti exuali, sempre plú 
beilo dull'ocehlü pfwrdo: pereiló IL C-VR. VIl'i',N7,0 1IR KKMCK '-ie-
rielo è tanto plu spimdido, '(Uanti ***.liro (Ãfritrgo ilatreiivo 1'unaiil-
nlú lontaul ne MMIÒ «11 oriiai.nll,. *« » " « ; : » " » » , »• 

„ . ,. .... . . 0. deliu 1 alie 2 «cila Ham.cia 
Irof J l. Uibeirío freio - tialia-Zlraeile dei fratcill OIIVITIO 

Come uacino II mt.tto: Hie toe n u Travessa dn llraz. 
.Í-KW.: Vhfillo aveva '«rttto. ^o ikLWI l IA e oroie^,i;i Ali. 

sulia porta II Aubusiu dua vtsrsl.fii V « CIII4 dl hcims m On-.i. ivi 
pooiucolo se II attrlhttl e sl ebb. varellL VI» UltLn-i l.o I s 
Io :-' e d.ii.iil. Vi'-(dilo allera serlns» ' 
qni"ts frs I v-c r• • ni.it tobit, de I 
standci ip lulde mrlo*Sà. ucsduno aa 
peva però spin^are qoesto rabuf.. Ma 
fnalmoflta lo splefró Virgílio aleaao 
e, citando primai due versl ruba-
tltrll, eompltitú la frase cosi: Itoc 

iirií. n/.íi feri, lui,i aiier htm," j 
rrt. "ir — * mon iohie midlflcnlie. 
ar ri. Sic tos »o« toWs trllero fer-
lie IN. ME TOS NON vobit mel fn-

ciaile, apee. toe tobit fertie 
aratra, b,.:ee II cho vnot dlre, 
gui-.n versueci 11 feci Io: aitii r eli 
be |(U onnrl. Cosi Voi Don par vol, 
ucovill, fato il nldo. Coal voi, non 
par Titl.o pneora, portate la laon 
Coal uni. non per vnl, o api, fala íll 
taiela. Cusi I WI, HIIU per vol, tira ' 
tu, o buiil, l urauu— I una vcrl 

i^i : • ira' .ma. /um'. M,çf„eri 
C? .l-.ye dai Î C.ii* iní Luírí 

lei ' . i' i.-iiiçi i i i:rri. Itua ti» 
i.i',' n. Vi- Insognamaflto 
nrnVif. eomiilatn a mal' rv- I 
iiro r̂.itn.tn «ivernativi d liana 
M i> i n i uiunul per Ia i ::•.»! 
dil (Iiuna-ui. 

F O L H E T I M 
aqui, nesta aldeia, a cento e ein-
coenta léguas do Paris I Dize me se 
tons bom appetita. 

— Estou morromlo de fome, res 
ponde» Gontrah. 

Bravo I E' o quo ou mais esti-
mo. Não to falta o appetite, o o a] 
moço está prestes a chegar. Herá 
do primeira ordem, obra prima. 
Posso fazer to esta promessa sem 

i receio algum. A dona da estalagem 
Cabrito <U Prata í a principal cozi-
nheira do França o Navarro. 

Nesta occasião Mouica Clerget 
cliogon á porta, trazendo OB pra 
tos, e a criada Maria Joanna ; um 
taboleiro com garrafas do vinho. 

A pliycionomia alegre o trium 5hanto da prinripal cozinheira de 
'rança e Aavarra mostrava que i 

dona da estalagem Caltrito de Pr'• 
tinha ouvido o elogio feito por lie. 
Banilal. 

A mesa foi coberta aom alva tos 
Um, os pratos foram postos era or 
dom o as garrafas ainda cobertas de 
pó estavam sobre um itparador pe 
queno, ao alcance du mão. 

Monioa Clerget e Maria Joanna 
retiraram se, deixando a mesa pro 
parada. 

—Quero servir te, como outrora, 
disBe Olympia, pondo vinho no copo 
de Gontran. 

Be, acerescenton olla, rfndose, 
havemos de jogar a espada, seja 
mos ao monos amigos durante o 
almoço c troquemos sorrisos. A me 
lhor occasião para o duollo sorá no 
fim da sobremesa. 

—Tom plena apiirovaçfto o que 
mo dizes, replicou Goutran, exa 
minando pela primeira voz, depois 
Ia sua chegada, sus importuna 

amante. 
Viu nella o peior dos obstáculos 

e a mais funesta das calamidades, 
quo podia haver para lograr seu 
intento. 

Olympia trazia o sou casaco de 
voltado pruto. A commoção que 
acabai a de experimentar tinha lhe 
dado &s faces um» côr de carmim, 
qne habitualmente lhe faltava. 

O barão não ponde deixar de con 
fos-iar a si mesmo qno Olympia, 
aiKiin disfarçada, era o mais encan 
tador dos rapazes o a mais sedneto 
rn la" meninas. 

• inhocemos bem o caracter 
• tron par» n&o nos admirar 

e não mostrar o quo sentia 
is .' ipeito «1c sua amante. 

O almoço não so distinguiu pelo 
ititcrraxe da aonversaçAo, unm pela 
«ifcuessiv» alegria dos convivas, mas, 
pni t fsllar a verdade, houve menos 
fi-e:M o nirnos eontrariedade do 
l ia lie suppflr cm pessoas (lomi 
tntil.ts por tão gravos preoecupa 
çCe*. 

Purduas ou tres vezes Gontran 
qniz tr zer it discussão o assumpto 
qno tanto lho impressionava o co-
ração, mas, a cada uma dessas ten-
tativas. Olympia fuzis o colar, pon 
do-lhw o mau uuu lsbia», e sorrindo, 
diü.i 

hiienoio, meu amigo. N&o che-
gou ainda o momoutafta jogarmos 

í \ A V A P G f . E 

i H a s t e A l i m e n t a i 
X a v i o p d e M o A l é p i n 

PRIMEIRA PAUTV 

O A 5 S A S S I N I O 

x x n 
A entrevista 

Gontran preforia a indifferença, 
o esquecimento, a qualqner hostili-
dade. Mos Olympia interrompeu, 
dizendo : 

—N&o ha surpresas, nem explica 
Ções neste momento. Hinta os passos 
pesados da cntalajadcira o da cria 
do, nu* escadas. Esta hora 6 mal 
escolhida paro o entreviata qno pro 
cisamos ter. Aqui n&o lia Olympia, 
ha L e i o Banda], ostudante do pri 
meiro anno de direita. O barão de 
Htrény vem almoçar no companhia 
do seu amigo. 

—Heja assim, respondeu Gontrnn 
sorrindo. 

A parisienso entrou logo, ou antes, 
retomou o papel qne seu disfarce a 
obrigava a representar, e exclamou 
em voz alta, pora ser ouvida no cor-

»redor: 
— Como fofcte amável, meu osro 

amigo, uuu fui tares ao meu modesto 
convite. Que jirazer eu tenho om 
apertar a mio dum amigo como tu, 

•JR. CARVl ROgHli.-Mi.dlro i M I 
i-nrao. i onauita daiin _ H" 4 

iieila frripria cusiiln rua BMiiJai.ill: 
Cnnstant A. 

ti. ( ao o 
í O m D O S B & R I T f i n S 

IMPOHTiZIONR Dl«lTTAf>XMaK W.IMAWK t \t>* it r 
L/mní i i . VMF VHML, 0KI1MAH1A. FSVI/JC^U.I V. P»A.> 

I I I I M A KUVITA 9 KCHO|'ÉiÍ 
lll V1CCIIIO 1-140 vuoU rldlveir.ii 
1 (ÇJOVM • . In |CNU . TLN IU • • 
per Incanto dí mn̂ la liiiuica, noi, 
tlvve chi- aiidiurei ;i r.-jlcr lu l»n:-
b* nol baião do Cfefa». ooUa Vlh 
Muroch&l Deodoro, 12 fc, uroj.ritftá 
dl Kraocr: oo I»ur..n. 

P i W F í L D I G U S T A V O 
Completo a*bortim&rito 6i qioii a fantasia, cravatt* con 

brlUrr.H « altr* r»l«tre pratlott 
!>l fr',ni? X.arrtUi Vrct hlo: Via O^ral ('«mt-lro, 

fthlícíi > HKIH. it. .,7 À, • i\ u,n «ur .vyffcttí-i BÍJIÍ» mu-
deniiTifi VI,v dt írtrtti" ni pun'o fin;'.l» d«-l bond». ». 4í í.\ 

Vl̂ ft^Utort) f«j l*ú>t«?'no degil Mtatl 411 w Paoto« 
Rio de J n«.»r». rAuiiO NKKI, 

WA04ZZ1KO di An^lo 7.9rlllo, «t»r 
c«»'ur,«i!hadi»ti. («<.«• ri i :»li;ini 

»5 vlnH Mtn|.ti*ndo, roocaUim-ut»- vo 
JMito dltuiia. 
Kaa l>Avftpeii, n. 141. 

• • • m í í i m h í í 
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U . i f c k i W J C t L X K s l \J O . 
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do movei», finíssimas cortinas oom galerias douradas, grande espellio, 1 
ricos quadros a oleo, pintrra rara, longas, irystaes, ehristofíles, pra-
tos, rico cofre a prova de iogo, bibelots, terrenos etc. 

E s p o l i e d o f i n a d o C a r l o s M a r t i n s d o s S a n t o « 

O LEIL iOEI l iO 

A L F R E D O C . P E R E I R A 
Com eaeriptorio Travessa di Sé, w. I) 

Distingnido com a confiança do invontariante, o distincto cidadão 
Carlos Duarto du, Cruz, venderá em leilão 

T E R Ç A F E I R 2 2 «Se j unho| 
ÁS 11 Jt MEIA HORAS DA MANHÃ 

Rua Florencio de Abreu, 93 
A SABER 

I S C R I P V Q I U Q 
Soberba escrivaninha do canolla, oxcellento cofro de ferro ú prova 

de togo, caduiras, pequena meza, etc. 

SA5L.A DS VISITAS 
Rica mobilia do canella ciró, com encosto de pellucia do soda, dita 

austríaca, oom 18 poças Thonet, com friso, rica mesa de centro embu-
tida de chorão, rica conversadeira estofada, taputo grande, rico espelho, 
•escarradeira do garras, l ica cortina com armação dourada, bustos de 
bronze, jarras de flua poreellana, bibolots etc. 

S M A . O Í L Í E - © 
Siquissimo quadro a oleo, representando Santo Aiktonio, dito do 

collecção de borboletas, dito represent indo Christo, dito Nossa Senho-
ra da Conceição, «cotias p'o1acas, scenas russas,barra de .TuinS Menino, 
paisagem o viutu da Conceição. soeuas intimas, Orehideus, Menino Je-
sus, bronze japonez, cnvallos do Pharaó, viBão do Fausto etc. 

p r i s m e i r ® Q & & 3 1 T 0 
Rica cama para casado, lavatorio, toilette oom guarniç.i", criado-

mudo, rica commoda, espelho, guarila-vestidos de desarmar etc. 

S S M S & H i D - Q 'QmkB.TO 

Cama para soltoiro, lavatorio, cadeiras, ditas de b&lanço, soberbo 
jguarda camisas, criado mudo, espelho, mezas otc. 

S A J L . & © S Ü J A M T A ® . 

Rica mesa elastica de tres taboas do canella, rico guarda-^omida 
com téla de arame, otagère com pedia mármore, guarda-prato de do 
sarmar, de canella, mobilia austríaca com 9 peças, superior pêndula, 
oadeirss avulsas, serviço de nickel para almoço, 10 peças, grandes sal 
voa de ohristoftle, aquontador do nickol para ovos, palit^hòs do prata, 
apparelho para chã e café, 4 poças, copos do crystal, tvdices, louça do 
poreellana e pó de pecha, garrafas para vinho, Heorotros, galhetoiro de 
niakel, queijeiro de crystal, ricos talheres de chria^offle, quadros etc. 

c o s m i à w BAMiFisaR© 
Cama para solteiro, banheiras, cadeiras, qr^oria e mais miudezas que 

estarão patentes ao leilão. 
Um rico terreno na Yi l la Clement^no c o r a 15 metros de fronte por 

60 de fundo, qno será vendido na n^esma casa o naquella occaBião. 
V e n d a s f r a n c a s a <(i'.cni m a i o r l a n ç o o t Y o r e e c r 

T E R Ç A - F E i F t A , 2 2 D E J Ü N H O 
A ' s o n z e e m e ! a h o r a s d a m a n h ã 

Aos doentes do estomago 
E l i x i r e s t o m a c h i c o d e C a m o m i l l a 

© 2 5 3 R L E S B 2 5 I A © 
Approvado pela oxma. 

Junta do Hygiene, oura 
as dyspepsias,atônicas pro-
move o appotite e tonifica £ 
o estomngo, corrige as in- ' " -
digestões, vomitos gpasmo-
dicos, eólicas, azias, gas-
trnlgias, llatulencias, acal-
ma as excitações nervosas, 

A « S J R A í O © 
Este exaellente E L I -

X I R MÃO tem dieta nem 
resguardo e «5 do grande 
proveito para as crianças 
nas indigestões e qllaudo 
sSo perseguidas pelo» ver-
mes. Assim o attostam 
muitíssimos médicos res-
peitáveis e vários enfor 
mos quedo mesmo ELI-
X l l t tòm tirado grandissi-
lnoproveito. 

como dores do cabeça otc. 

M i l h a r e s d e c e r t l f l c a d o n a t t e s t a m o v a l o r d e s t e p r e c i o s o 
E L I X I R , e n t r e c l l e s os a b a i x o t r a n s c r l p t o s 

por isso reoommondo o sempre no" 
que soffrem do dyspepsia o das coll' 
Bcquenoias desta moléstia. 

Por ser vordado, o que juro, pas-
so o presente attestado. 

D a . CÉSAR AUUITSTO MARQUES. 

Rio, 17 do fevereiro do 1897. 

Eu, abaixo assignado, doutor om 
medicina pela Faculdade do Rio de 
Jaueiro, medico adjunto dos hospi-
taes do Benetlcencia Portugueza o 
Santa Casa de Misericórdia, medico 
da Sooiedade do fíoeeorros Mutuos 
Marques do Pombal, secretario da 
Uirectoria Geral de Hygiene e As-
sistência Publica da Capital Fede-
ral e do ConBolho Municipal de Hy-
giene, etc. 

Attcsto que, no oxnrcioio de mi-
nha profissão, tondo empregado, 
com rosttltado satisfa torio, o «Elixir 
Estomaohico do Ciiinomilla', dos 
srs. Rebello & Graujo, nas dyspe-
psias de forma atônica o Hatuícnta, 
e, bem assim, em as indisposições 
do estomago. E' um excollente pre-
parado, que reúne ás qualidades 
therapeuticas a vantagem de ser 
agradavel ao paladar. 

D i t FHEDEUICO FRÚES. 

Eu, abaixo assignado, doutor em 
medicina pela Faculdade do Rio, 
attcsto que cm minha casa, eu, mi-
nha senhora o filhos não usamos, 
nas perturbações das digestóes> nos 
primeiros symptomas, de outro me-
dicamonto que o excellento prepa-
rado denominado «Elixir Estoma-
chico do Cauiomilla», do Rebello & 
Granjo, pharmaceuticos á rua Pri-
meiro do Março, esquina da de São 
Pedro, sendo raramente necessário 
recorrer a outro qualquer medica-
mento. 

D n . JOÃO P I R E S F A R I N H A 

Capital Federal, 10 de junho do 
189(5, 

R u a 

A L F R E 

e n c i o u c / 
PELO LEILOEIRO 

Eu, doutor om medicina pela Fa-
culdade do Rio do Janeiro, pharma-
coutico pela mesma faculdade etc., 
uttesto que tenho empregado por 
diversas vezos o «Elixir Estomaohi 
co do Camomilla», dos srs. Rebello 
& Granjo, em casos de dyspepsia 
atônica o flatnlencia, colhendo delle 
sempro os melhores resultados. 

D i t . F B A N K L I N GUKDES 

Rio, 18 do março do 1896. 

Attesto que tenho empregado 
«Elixir Estomachico de Camomilla», 
dos srs. llobello & Granjo, nas af 
fecções do estômago, conseguindo 
magnífico resultado, mórmento das 
dyspepsias rebeldes e nos enjôos 
do mar, 

Di t . R ANI IOLPHO SERZEDELLO, : 
poctor do Saúde. 

Paranaguá, quinzo de novembro 
do 1890, 

Eu, abaixo assignado, doutor om 
medicina pela Faculdade do Rio de 
Janeiro etc., attcsto que ha alguns 
annos tenho empregado com oxcel 
luntos resultados, em diversas aílec 
ções gastro-intestinaes, o «Elixir 
Estomachico do Camomilla', prepa-
rado pelos srs. Rebello & Granjo 

D n . J V L I O I UNACIO I>A ROCHA 
Rio do Janeiro, l(i de niurço de 

189ü, 

fé iíWTC tktâ̂  "4i R A I 

Cognãc fine Ghanwãêne 

IruTORALDAS CRIANÇAS 
Preparado por V. Werneat 

Preparado especialmente para o 
t r a t a m e n t o d a s URONCLILTES, TOHHKM, 
OATAI1BIICM PU1.MOXARKH, DKH.UXOS 
tíbqilki,trfcHfc irrt4. nas CrlanoaSi 

Encontra so á venda nu Drogaria 
Barvel & C . -S . Paulo. (dom.) 

T O S S E S 
Desapparecem, como por en-

canto, com o Peitoral de Cam-
bará e Angico, do Assis Ribeiro. 

$agnesia fluida 

0E 

A . M e n d o n ç a 
Licenciado pol» Diroctori» do Ser-

viço Sanltnrlo do Ratado de 8. Paulo. 
B' o melhor romedio para o eeto» 

mago e os intestinos. 
Em preço o qualidade proferivol a 

outros. 
VemlH-se em todas as pbarmaciaa 

e drogaria*. 
Deposito Jac»r$htf. B. du fl. Paulo. 

N A Y I G A Z I O N E I T A L I A N A 

O MAGNÍFICO VAPOB . 
Haliirá deBautoa 110 dia 5 de julho e do 

Janeiro no dia 7 do mesmo, 

Rio do 
direotamente pa-

S a n g u i n i s r e g u l a t o r 
Especifico Homfcopathico para as 

moléstias próprias das senhoras. 
RcgUlarisa om poucos dias as de-

c ordens da menstruaçíío. 
tíó se vende na 

P h a r m a c i a I l o i n o o o p a t h i c a 
Jíitd do Sosario, 3-A 

8. PAtTLO 10—7 

X . 
/ % " W 0 " 

^ura' 
U.i d. 

Este oroelleiite coguac muito superior aos cognacs de vnlgar oon-
i m> nosso mercado, eslíi tendo a aceeitação que merece um liqui-
rtiia qualidailo como é este 
Esiaudo «> sen preço em relaçfto cnm o de marcas muito nonheci-

«lfts, porém muito iuferiores, é do esperar quo os consuniidores o prefi-
reju. 

í f ô K i p - o s a T ^ ) 

l i n a d e 8 » B e n t o 11. 
r.\f?x!\ >OGIIL?ba & conp. 
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ATTKHt.Vno 1)0 EXM. SR. I)B. IIESEH 
bAROADOR I)A BEI.AÇÃO I>0 ESTADO 
DO RIO, JOÃO S. CAMPOS, 
lllms. srs. Rebello «t ( iranjo — 

Havendo solTrido do pertina/. dys-
pepsia, venho declarar que me cnrwj 
siduro radicalmento curado com o 
«Elixir Estomachico do Camomilla. 
preparado por w . ss. 

O ü . JOÃO S. CAMPOS. 

Rio, 11 de novembro do 18911. 

O EXM. KR. DR. CESAIl AUGUSTO MAR-
QUES, DIGNÍSSIMO MEDICO 

Attesto que na minha clinica o 
sempre com provoito tenho ciupre 
gado o • Elixir Estomachico do Ca-
momilla>, do líobello & Granjo, e 

Rio do Janeiro, 21 de outubro, 

Attosto quo o «Elixir Estomachi-
co do Camomilla», d>s srs. Rebello 
& Granjo, ó um bom preparado 
pliarmaceutico, do que mo tenho 
sempre sorvido com optimo rosulta-
do, nas moléstias do estomago, quo 
exigem o seu emprog ). 

D ii. CABI.OS S ARMENTO. 

Rio do Janeiro, !) do fevereiro de 
18!)t. 
0 ermo. sr. conselheiro dr. Luiz Pe-

dreira de MaijalliSes Castro, lente ca-
thedratico da Escola Naval. 
Attesto que usei, durante troB mo-

zes, do «Elixir Estomachico de Ün-
momilla., dos srs. Rebello A Gran 
jo, por soffrer do rebelde dyspepsia, 
e 08 resultados qilo consegui fu-
ram t io completos, que hoje mo 
considero livre desse mui, quo ha 
10 annos me atormentava. 
D R . L U I Z P E D R E I R A IIE M A G A L H Ã E S 

CAHTRO 

Capital fcdoral, 17 de fevereiro 
do 1897. 

Agordat .„ 
' G f f i S I O f A K 

Levando passagoiros para M a r s e l h a o B a r c c l l o n s , oom trans-
bordo om G ê n o v a . 

P r e ç o d a s p a s s a g e n s : para Harcellotia, ra. 90$000, para Marselha, rs. 
75$OOOi pura Gênova o Nápoles, rs. 60$000. 

U l l h e t e s d e c l i . i n i adas—Em todas as agencias dosta companhia 
vendem-se bilhotes de chamada, dos portos do Gonova o Nápoles a Rio 

i Janeiro o Santos, ao preço do 100 francos, ouro. 
Para passagons e mais informações, com os agentes em 8. Paulo 

B R I C C O L A & F E N I L E 
Rua 15 de Novembro, 80 

Em Santos com 

A. FiORITJL & C. 
Praça da Republica, 20 

C E B O L A S 
E m a i s p r o d u e t o s d o S u l 
Joilo Gianuca & Comp. recebem 

em grandes partidas que vendem 
or atacadoi » preços muito reduzi-
os, á rua de marçü, n. 4!). a t í 19 

N a v i g a z i o n e I t a l o - B r a s i l i a n a 
O V A P O R 

MT - " J i 0 Sahirá n0 dia 24 d0 corrente para 

A g e n t e s : 
CAIV1ILLO CRESTA & C. 

« M t M I 
S . P a u l o : Rua de S. Bonto, 48. 

Praça da Repubüoa, 41-BIO DE JANEIRO: Rna 1°. do Março, 5E 

Depois de usar de diversos tne-
dicameutos para dyspepsia teimosa, 
quo mo atormentou por muitos an 
lios o quo mo amargurou a existou-
cia, usei, por conselho do amigo, 
do «Elixir Estomachico de Camo-
milla>, do llobello «St Granjo, aclian-
do-me hoje curado do tão ernol 
moléstia. 

Para bem dos que soffrem desse 
mal, faço esta declaração. 
D R . GUEOORIO FKBBEIBA DE ALMEI -

DA 
Rio, 21 de fevereiro de 1897. 

Vende-se no Rio do Janeiro, á rua Primoirode Morço, u. 61-B—antigo 
fabrica, u om todas as plmrmacias e drogarias.JJEm S. Paulo, na drogaria 
Baruel & C., o < m todas as bôas plmrmacias e drogarias. (dom. 

CASA 
DE EMPRESTIMOS 

S o b r o p e n h o r e s 
SE 

Bento Loeb 
Travessa do Grande Hotel, 8 ^jjj 

S. P A U I . O 

r , i\ 
« Z E L I N A » 

Excellento agua nacional (.aríl u 
toucador. Cura a caspa o evila n 
quéda do cabello. 

depositários: P.aruol «t Comp.— 
Lebre Mello & Comp. (dom. o :)",) 

Romedio da Enxaqueca 
do pharmaccutico Stocklcr 

Cura rapidamente as dores do ca-
beça o nevralgias do qualquer nntn 
reza. 

Dopositarios: Raruel «t Comp. 
Vjírtrmaceiitico Luiz M. Pinto ile 

Queiroz. 
Pharmacia do Casloi•) (doto. 

Maleitas de criança; ? 

Dr. Arthurde Um 

L A V E L O C E 
N a v i g a z i o n e i t a l i a n a 

—o— 
O P A Q U E T E 

!/itfnnio Commandante U. BUCELLI 
V I L l U I ICl sahirá do Rio de Janeiro no dia 27 de junho direota-

mente para 

G ê n o v a e N á p o l e s 
Viagem do Rio de Janeiro até Gênova em 15 dias 

AdYertend».—Bilhete de Ma e rolta -Oi bilhete* de Ida e volta l i j validoi por I anoo • l l i 
li aaoaes e intraniferlvela. 

Accomrnodnç&os a bordo—Aa cablnaa para oa passagelroa de camerlDl dlatlnctl, 1*. oa 12* 
i cluie, aAo moblliadaa cora elogamla 6 providM dfl todw m coraraodid&das qno BO encontram a 
bordo doa melhores transatlanticoa. Balfto para conversação o ppra fumante», megantiaairaaa tw-
!:w do Jantar com tneaaa separadas para fatnilias. Bibiiothoca jiiir.c, cainarotos para farailia, cora 
coramanioaçfto interna, illnrainaçfto eloctrica. 0a passageiros d l «p "ĉ carmodadoa om 
quartos eápaçosos o com camas, colchões, travesseiros o coboitoieif >1 Aj cr io t< «rfccraa ac-

! Cwnmodadas em quartos muito decentes o especiaos. Berviçoia nltíiio.—A norao acham-so mo-
Oico, medicamentos o enfermaria. A companhia dá tratamento gratuito aos doentes durante a 
vi tgem. Bilhetes do chamada.—As agencias da companhia LA VELOCS venrintn pwaagens de 3». 
•:.<iao de Qonova ou Napsles prtra Pornamkuco, Bahia, Victoria, Rio de." n « i o s Hantoa. 

i'ra. luo. Vendem-se passagens para as principaos cidades da Italiao mala capitaos ouropóaa. 
! frete, passagens e mais informações, com os agontes 
A € I I 9 I I D T A T R O S T , r u a d o C o m m e r c i o , 1 7 — S . P a u l o . 

t i C U N I D T ól n i O S I , r u a d e S a n t o A n t o n i o , 5 S - 8 a n t c i 

KE8IDKNCIA 

ç c o u n u l t o r l o 

V! 

R U A D O C O M T Í Í L R L C Í O , 4 2 Í | I 

tH da aturd-jjr, 
• • 

CAFE' RiO ÜE J&Ni no 

J o s é d e O i i v e i r a B u e n o 

Gvandu deposito do sal ilno e 
giv.^o, iubá, caícj e assucar. 

Vendas por atacado c a varejo' 

P u a l í o R r a z í j 

8. P A U L O 

B e Í 3 a ' 5 . C õ e U ü t t a S u p e r i t e n d e n c i a ^ c i e n t i f i c a 

(7 ) 

SE VENDE EM TODAS AS DROGARTAS IiETICASO 

F O G O < E G U t t O C O N T R A 
C » m p a n h i a í d « Scg t i r oM C o n i n i c i * c i « l U n i o n , DE L O N D R E S 

CAPITAL, LB. 2.500.000 STEftLINAS 
Acceiteam se seguros solape Iodos os riscos, approviuloa a premios 

ouiito razoáveis. 

AGENTE NKHTA PRAI;A 

O T T J s G H u O E N B A C H 
HUA DA BOà-ViSTS, 35 

J P A . m a € > , 1(1, 20, JO. 

iseptp de dlaquiiãa 
Schaumann & Msissner 

Approvado pela Junta de Hj-gicne o o melhor remédio contra a 

A 9 8 A Q U R A D M C H I A W Ç U S 

an esenriações, a ossadura d<is ]ítV , couseqrienoia do 
abundante, a frioira, as rpieimaduraa « 111'iitis ali. 
pelle, que pelo seu uso se torna mania e rn-,istei'' s 

« « a d » ura t o d a » a » p h a r m a f . t a » « ^ ^ a r l i l H 

(V>«. e dom. 

I r m ã o s R e í m e t t i 
FA6R1CA OE ROUPAS 

— E — 

Alfaiataria 

l u a J o ã o â í f r e d o 
N . Í 7 - B 

I 
m 

G f J F í O A S 
(?UHU IU11üirl';uli(IN DE 

do Ciiipelt-Iit- - l»»ra enterres « flua-los. Esta . toii 
nm erau.l»! « vari , J ' a r ' " ! ' !" '" » escolha u ^ h artigo, disp.-.o 
Turejo, por pi „ " " " « ' « n t o do curtas, que vende poi aocudo e 

" ' ,«?Ç<»T. « M U c o m p e t i d o r a . 

u i 

(8) 
« S e S . C e n t o , S i 

c d l i r i í t ( i o m e s ( ] a i d í i s 

USííOD>MES ESCOLARES 
Antonio B o g g i a n i — S ã o Paulo 

U u Á OKKI IHAI . ( ' A I W K I R O ( A N T I G A J o A o AI.KUKIHI), N. 4 — « 

F o r i r c m l o r «Ias l - . ico lnw J I » l i - ( « « 
Fr-i' « l i j c - cs « l « f n tad i j 

Fm diminutos imiupJntvH pi.ia Eacailnn Publloan « ' Jollegios p irticnlnreH 
PAt t l i lUA DE I50NKTS 

\ I-HBH uuif» nrtiim, que fornece tarnbi rm, comuta . aunamen-
fa., buioleii i» , untandarioí, bordados, divisas, bandas, apoliucUo» g.iruiiias-
ti.i» • tudo q » e pe mu n a esto ramo de uegocio. 

« « n i l u i »>(»!•.- . -tí<> « » a r n ( § - I m p o r t i i - t o C r a i t i i 
S.. .uniu) do oiutpoo» do j..dha u ío l t jo pura nn;dioru<. hoiuon» u 

W ** Coinploto s^VinlMilo 3o oa-
f l f l eftVniwui, jniplitm, 

-•* oollarinhos, SÍMIOUÍ^ÍIOB O 
molaft tMítfcs «to calças, che-
vfotes, olastieotinc, diago-

naes, sarjfie.i o sarjns 
Aprompta se qllaljmr uhra com 

brevidade e pcrfeiç/lo 

E s p e c i a l i d a d e e m a v i a -
nicnUiH p a r a a l f a i a t e * 

Casa fundada em 1883. 

1 
® 

M a r c e n a r i a 
E CARPiNTARiA 

Rua Piratininga 
8 , 1 Q G 
Enoarrcgam sedetodon os ^ ^ 

trabalhos pertencentos a nu"» W 
, , li rt" 1W 

ColcliAos para todos os preçon ||-
A r a i n d j r r . s d e m o v e i s 

FAZEM-SE 
berços, cadeiras e camas para | 

crianças » 
Exportam para l"dos os Esta-

dos da União 
Espceialidudc om mobilias de 
sala de visitas e jantar. 

Casa fundada om 1683 

Preços sem Competencia 
S Ã O V A U L O ató 17 

líístiss e medicaçies convenientes 
F A S I A . ZSHTIEB.KSS2& Dff i TOIDOS 

Álcoolilmo ou tmhriafítm hahltnal pôde orifftnAr KT»VOI raúleitliu do py.toma nervoso odocora-
çllo: nostea CíliOB, «'ImlrtUlrs-ae á \'ktirn» o rtmtdiu contra a tinbriauuiM, preparado pelo 

drailftdo; CVJtn boría «fUglUra SR? |CarMitldoa peloa proprloa paciento*. Vide 
e pro&pecto. , , 

Antnía leucemia chloroie, InfocçBe» malarlca, typhlca. pcttpor»! poraientff e todoa o» canoa 
raorbldoa, dyacraalooa e dystrophtcoa sio tratiülos com a Água litçUia âi üranMo, nooe-
roao agente therftpeatlco tonlco anll-febrll o aperltlvo, reconhecido e empregado rrr nhiltoa 
dlatlnctoa o respoltaljlllaaimos sri. medleoa cllnlcoa. Vide o proapecto. 

Higyene da bacca enlate com» n»o lia palia dtlyrín.io pharmacoullooUranado.excollenloprepara-
do pnra a conservaçío doa dent« e «Oftvldacle do allto: para evitar o sfçoburto, a llacl-
doz da gonitlva, a carie dentaria o onlraa manlfealPÇOía. Vide o proapecto. 

laflammaçâo ai/uda ou ehronlca doa orfçltoa reaplratoríoa, toaifl, eaia.".rtl° pulmonar e outrae niftiu* 

NAV IOAZ IOJ íE G E N E R A L E I T A L I A N A 

S o c i a i á - ^ L - u n i t e F l o r i o & R u b a t t i n o 

O R Á P I D O E E S P L E N D I D O V A P O R 
^ ^ ^ __ • ILLUMINADO A LUZ KLKCTBICA 
• 3 1 Q l i - Í í Sahirá de S a n t o » , no dia 5 de julho, diroota-

mente para 

< tS f l «TA 3S íitAPOJLIES 
fazendo escaia pelo R i o d e J a n e i r o . 

Viagem do Mo da Janeiro até Gênova em 
»S diaa. 

Este vapor leva passageiros para M a r s e l h a c B a r c e l o n a e pos-
•i« magníficas accomodações para os passageiros de I a (Distincta) 1*, 2a 

t 3» classes. 
0 R A P I D Í S S I M O E E S P L E N D I D O V A P O R 

I I .LUMINADO A LU7, I LKCTB IOA 

SahirA de Santo» no dia 19 do julho, 
ctamento, para B i n o 

R e n o v a e N á p o l e s 

escala peíd P l O d e J a n ^ levando passageiro para Marselha 

dire-

com 
Barcelona. 

VIAGEM BAPIDI88IMA 

MAHILLA 

fcataçílea alto convenientemente tratadaa crjm o Xarope anti-caikift'al cardut e benedi-
crfua, do nharirtaceutlco wanMoi — " - • l j " * *" 
do oprdapacUi tun a tua Uni. 

madlcaçito de vallgaa aceito baUAUlIfH 0 expectoraritu. VI-

Íiiilíilí«»lll«, cípaaiV-p.dfariepalaeontrainio-
fluida de ACMÂo eatoma-

M A O N I F I C O V A P O R 
II.I.CMINAPO A LUZ KLEt"TBICA 

Esperado em Santos, at<5 20 de j ' " "O, Bahirá 
depoia da indispensável demora, para 

M O H T E r n © 3 £ < 0 S5 B ^ U S M O S - A . Y & B S 
Para pasBflgenfl o mais informações, com os agentes cm 8. Paulo : 

J o ã o B r i c c o l a & C o m p . 
Roa lf> de Novembro, 30 

E a S a n t o s COM 

A . F I O R I T A & C. 
Praça dVRepnblioa.iW 

AOS SRS. FAZENDEIROS 
P a r a a q u e l l e a q u e v i -

v e m l o n g e d e r e -
o u p a o a m e d i c o a o 

S A B Ã O R U S S O 

M M ^ M M M M ^ I Í K 

PERFUMARIA VERNECK 
V i n a g r e d o t o l i i - l l i -

l*ó nrr i in v l o l i - l n 

K l i x i r « l e i i l i f r i e i » 

l onk-i i v e g e t a l 

E n c o n t r a 

r 

lim aroma f uavissimo o aconselhado dotado dr 

' T O ™ 0 ' como preventivo das moles-
RI l , parasitaria» o contagiosas. 
, .jevinr aos siniilaroB importados, enjos offei 

x>h funestos sfto mais tardo observados, 
poderoso untisceptieo e evita a cario dos dentes 
faz desupparecer a caspa o evita a quéda do 
oabello. 

R T 

á vostida na 
^ r o g a r i a B a r u e l & C-

^ A M A R E C H A L D E O D O K O , ^ 
St PA^JíLaO d0 

Ptrturbaçtio gastricacnrdial^ia, n&Qsea, ornctaçÔon, acid 
hi into1,!nR09 b4° datadas com a Magnuia Fluütad, 

0 • aPpr'"va c levfm«>ntç InxaUYft. Vido o prospecto taplicativo. 
mp%]/Ui e toífti AS MAS luaiilfeitaçfies darthrouiw, oscrophuloíarf, cair.orosas e rhonmatícáii lAo 

radicalmento ouradas com o Licor Tibainaou Saltajmrilka, Granado, poderoao o acredita-
do ilupurativo do »anguo o roitaurador da üifidu. Vido o proapouto desto importanto medi 
camotito. 

fubercuhiiiè fmlmotidr Incipiente tíhloro-flíiemla, Iyrt»phatii«mo, rachitismo, debilidade BÜO conve-
UljiltojjtQnttt fià̂ lduÂ íopi o <)'ii>ho tecotoUtuinie de quina, cavnt-lurtn phoi/ihato de cal t 

iin'- (j!//"v;,u"frii ÔMftrWattedlJr îOriinítdo^airejifrarto d« toda a tMjnfinnça pela» pro-
pHHaiis niüdicamcnlobíU dac eaMStunfejá-- <1u f i '••^f-Henio. fónjivla- 1'ftra melhor apre-
ciaçflo doa convalüòcontcí c alqueforadoa daá fofçilfl, Vido 0 '>rorV) rsj)Utj*tf\'p. 

Nturatlenia, luate ntrcoia, deproíaOe» musculares quer sejam por vl^illils, tri*t/>t'^ 'rtetl.çctpacs 
ou exoassos, sAo couvonientemento Iratftdos «om 0 Vinho de noa de kola de üfã1ltiaot ir<cÕ\-
cavflo 'onica o reconstltuinto, muito preconlsada para reguloiliar as perturbações do cora-
çflü e intcstlnaes, tomando-se um cálice antes ou depois das refcIçSes. 

Dyipeptia ahntca, pastralgU e outros BofTrlmentos dos orgams digestivo e intestlnaes, eilo per-
fplta.mcnte tratados com o Elixir de nor d» kola, do pharmaceulico Granado, cuja acç&o 
tciiica, nutritiva, oupopMoa, aperitiva o estimulante couatltuoin valiosas elemontos therapou-
tfcos para OJ easts LIRAFT̂ RTF"»/. excitante das funcçOes vitaes: tomando-B© ntn cá-
lice antes ou depois «as refeições. 

Rach tiemo da infância, chloro-anemía, enfraquecimento fâifiüntr « por velbiee; recomraenda-se 
com vantagem o Vinho tetraiphoephatado, dopharmmceutico uránddí, ratpbawé a reunlfto 
(JÍ3 tòclWflfl thospimvv?, conbtituindo um poderoso alimento para er^àeif H x»Ha»idade do 
oriçanifiuo o do grande «ualllo para as pessoas quo amamentam frianvas: tomo-fl!f fim 
cálice ás refeições. 

0 laborai trio dn pk.irmaria e drogaria Granado, a rua Primeiro de Março, n. 12 e 14 — Hío d», 
Janeiro, ó vantajosamente conhecido da selecta corpora^Ro medica o do publico: portanto 
A experlencla dos enfermos ou da quem os tiver a seu cargo, confiamos os notso» pre-
parados pharroaoenUttMf aprovados pela Inipeciori» üeral do Ilyglene, a venda em toda 
uí Hat pharviaciae. 

D E P O S I T O : 80--B p. 

Dragapia Baruel ft C. — Rua «Sarechal Deu 
d o p o , n . 2 

â' Pêndula do Brande Oriente 
R u a G e n e r a l C a r n e i r o n. 6 - A 

( A I I T I S A J O Ã O A L I I I K O O ) 
Como ha ponoos, abrin-se nesta rna um bem montado estabeleci-

mento de joiaa, sob a donominogdo acima. 
O sou proprietário é um dos mais eonheoedores desse artigo, tanto 

qn« adivinha o gosto do* freguezes. 
" proprietário d '4 Pendida do 

bom montado estabeleoimonto, onde oneontrar&o um escolhido sortimen 
to dn jóias por pregos sem competencia. 

Todas as jóias sfto garantidas. 
Fabrica de joiaa a oonoerto de relogios. 
Oh oonoortos de relógios são g a r a n t i d o * p o r u m m o . 
B. Paulo, 6 de maio de 1897 até 17 

Vicente Laurito 

JAYME PAfiADEDA 
tornA-se uma providencia, sendo do 
uma utíiidmle immensa, porque, nilo 
somente seu eíf i ito é evidente e,ii 
todas os moléstias indicadas no ro-
ocituario, como também applic-a 
com grande vantagem na arte veto-
rinaria, curando ra]>ida:nento as 
Contusões, frieiras ete. dos cavallos 

outrOi nnimaes. 
Vendes»! fm l*i-<><|ni-ia lia•'<!<'• 

& C. , depositaria» para este Esta-
do, o om todas as pluaiuauias da 
capital o do Intorior. ânrn. 

Pacific Steam 
MAVJGATION COIUPANY 

«•) PAQUKTB IKOI.KZ 
esperado do Iíio da 

. i r , i i n 1 ' " ' " n o dia 22 de 
|> , u y»* j i iuUf> sahirá para 

B a h l n 
1 ' e r n o n A b n e » 

L i s b o a 
C o r t i n a 

L a P a l l i c e 
e L h e r p o o l 

dcpoi« da indisp onaavel demora 
Leva pansikgeír >s do primeira, ss 

£unda o terceira .classe. 

o PAQumt 

Qrisss 
INOr.KZ 

esperai ' o da Europa 
no dia 33 de junho, 
Ikihirá pn.ra 

O propriotario d'vt Pêndula do Grande Oriente oouvida todos os seus 
amigos e freguezes, tanto dti capital como do interior, a visitarem este 

H a m b u r g o - K u d a m r r l l t a n l » -
c h e D a m p l t i -

c h l I T a h r t a • « e t t e l U c h a i r t 

S . P a u l o A g e n t u r 

C o r d o b a 
Bahirá no dia £8 do oorrente para 

o Rio, Balda, Lisbo a, o Hambnrgo 
Todos o* vapores o'esta companhia 

slo illuminados á Inr. «leotriea. 
Todos estes paqnutet levam pas-

sageiros para as ilhas t-^os Açores, 
Madeira, ete. 

Para passagons e mais informu-
(jões, oom os agentes 

E. JOHNSTON & C. 
L a r g o a . F r a n c i s c o , a . i l » » 4 

8 . F A U L O 

n o n t e v l d e o 
P o n t a A r e n a • 

e V a l p a r a l a o 
depois da indispon^av.il demora 

Este 
para o 

recok'0 pashagoiriu 
o da Prata. 

Vinho de mesa, fornooida grátis 
aos passageiros de todas as filasse*. 

Os patjuctes desta linha sfto illu-
minados a luz electrioa. 

Para passagens, enoommendas e 
outras iafcimaçCes, com os agentes 

Wilson,Sons &C., Limited 
R n a « o R o s á r i o , 1 * 

s. PAmx> 

\ 

PASTILHAS LAXATIVAS 
PKEPARADAB P O B V. W E I I N E C K 

Contra constii>açflo ou jnritOo 
ile ventre 

K&o exigem dieta de natureza ai-

3uma, nem iniidança nos habito» or-
inarios da vida. 
Encontram so ft venda na droga-

ria BAUUKI. á ü.—tí. Paulo (dom.) 


